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2018
ano de mudanças

Ordem de 
despejo no 
Mussulo

Activista 
campeão 
do mundo

Em festas

Ministério dos Transpor-
tes ameaça fazer uma ‘lim-
peza’ nas praias de Luanda, 
fechando e demolindo cons-
truções ilegais. A ilha do Mus-
sulo é a principal visada. O 
Governo deu um prazo para 
a legalização e reconversão 
que termina amanhã. 
Pág. 13

João Lourenço foi a �gura do ano, com ataques à corrup-
ção, viagens e com discursos em que cabem marimbon-

dos e ameaças a dirigentes do MPLA. Foi o 
ano das operações e de travões no 

álcool. Mas também um 2018 
com o kwanza mais burro, 

mais desemprego e mais 
contestação social. 

 Págs. 2 a 7

Antes de treinar a selecção nacio-
nal de futebol de muletas, Augusto 
Baptista ‘Cheto’ foi activista social. 
Ganhou o interesse pela de�ciên-
cia e, hoje, luta para que as vítimas 
das minas e acidentes sejam mais 
reconhecidas. Págs. 28 e 29

Em tempo de euforias, o NG 
escolheu as principais festas de 
Natal e, em especial, de �m de 
ano. Para (quase) todos os gos-
tos. Pág. 33

10
Só entra com

A partir do próximo ano, só entra na universidade quem 
tiver, como nota de acesso, um 10. É o valor mínimo. A 

decisão governamental divide reitores e estudantes. 
Uns elogiam e outros culpam o ensino de base 

e advertem que se está a “combater a 
consequência e não a causa”. 

Págs. 20 e 21

ano de mudanças
João Lourenço foi a �gura do ano, com ataques à corrup-
ção, viagens e com discursos em que cabem marimbon-

dos e ameaças a dirigentes do MPLA. Foi o 
ano das operações e de travões no 
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mais desemprego e mais 
contestação social. 
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Nas universidades públicas e privadas
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Sociedade

2018 de A a Z
NG lista os principais factos que marcaram o ano

Com o fim de ano às portas, o NG recupera os destaques de 2018, numa lista que vai das detenções à troca de ‘mimos’  
na cultura e política, passando pelas conquistas no desporto e pelo endurecimento de leis contra a condução sob efeito de álcool. 

Há também histórias de igrejas aflitas e zungueiras com ‘espírito de revu’. 

– Acidentes: as 
estradas conti-
nuam a matar, 
por causa do mau 
estado ou por 
negligência dos 

condutores. Os acidentes de viação 
são a segunda causa de morte em 
Angola, a seguir à malária. Umas 
das ‘vítimas’ foi o próprio coman-
dante-geral da Polícia Nacional, 
Alfredo Mingas ‘Panda’, recente-
mente nomeado. Foi obrigado a 
demitir-se, depois de ter tido um 
acidente, por volta das 22 horas, 
em que duas pessoas morreram. 
‘Panda’ foi substituído por Paulo 
Gaspar de Almeida.
A - Aviões - A 21 de Setembro, 
Augusto da Silva Tomás foi detido 
preventivamente e colocado na 
Cadeia do Hospital de São Paulo, 
em Luanda, por suposto envol-
vimento no desvio de fundos do 
Conselho Nacional de Carrega-
dores (CNC). Foi a primeira vez 
na história de Angola que um ex-
-governante é detido por um ale-
gado caso de corrupção. Antes, foi 
exonerado depois de uma polémica 
parceria público-privada na cons-
tituição da companhia aérea Air 
Connetion, que viria a ser consi-
derada “�ctícia” pelo Presidente 
da República. 

– Bafómetro: agi-
tou as estradas 
durante quase todo 
o ano, de tal forma 
que obrigou mui-
tos automobilis-

tas a deixarem o carro em casa. O 
bafómetro foi responsável por ati-
rar para a cadeia, por umas horas 
ou �m-de-semana, quem apresen-
tasse uma taxa de álcool elevada. 
O vice-procurador-geral da Repú-
blica, Mota Liz, apressou-se a decre-
tar a ilegalidade da medida. Mas a 
lei mudou e, para o ano, vai ser a 
doer: conduzir alcoolizado pode 
dar um ano de prisão. 

B – Bolsas: como nos anos ante-
riores, os bolseiros no exterior 
voltaram a ser notícia devido aos 
atrasos nos pagamentos de sub-
sídios. Os que se encontram em 
Portugal, particularmente os da 
Universidade da Beira Interior 
(UBI), chegaram mesmo a orga-
nizar uma manifestação. Justi-
�cando-se com “as di�culdades 
�nanceiras resultantes da crise eco-
nómica”, o Instituto Nacional de 
Gestão de Bolsas de Estudo (Ina-
gbe) cancelou as candidaturas às 
bolsas externas. Sem explicar se 
retomará ou não o processo em 
2019, a instituição avança apenas 

que a prioridade é “atender ao 
compromisso que tem com estu-
dantes em 29 países”. 

– Casa-CE: os 
independentes da 
coligação liderada 
por Abel Chivuku-
vuku estão em des-
vantagem depois 

de o Tribunal Constitucional ter 
chumbado os recursos interpostos 
para o reconhecimento do Pode-
mos-JÁ e do partido DIA. Uma 
das primeiras vítimas da ‘vassou-
rada’ no âmbito da reestruturação 
na Casa-CE poderá será o actual 
vice-presidente da bancada par-
lamentar e porta-voz da coliga-
ção, Lindo Bernardo Tito, que já 
não faz parte do novo colégio da 
presidência, na forja. A Casa-CE 
já não pretende realizar um con-
gresso electivo, deixando para o 
conselho presidencial essa prer-
rogativa, que terá Abel Chivuku-
vuku como coordenador-geral. 
Campeões: a selecção de futebol 
com muletas sagrou-se campeã 
do mundo, ao vencer na �nal 
(nos penalties) a Turquia por 5-4, 
num campeonato que decorreu 
no México. A fechar o ano, houve 
outro título de campeão, o 13.º 
no historial, conquistado pelas 

atletas do andebol, após derro-
tarem o Senegal por 19-14, na 
�nal no Congo.  
Confusão: As eleições na União 
Nacional dos Artistas e Compo-
sitores (Unac) foram marcadas 
por ‘lutas’ e acusações entre can-
didatos. A lista B, liderada por 
Belmiro Carlos, garante reunir 
provas de que “o processo não 
estava a decorrer com lisura, 
transparência e imparcialidade”, 
daí ter recorrido ao tribunal, 
depois de a comissão eleitoral ter 
‘chumbado’ o pedido de impug-
nação. A lista A, liderada por 
Zeca Moreno, lamenta apenas 
o adiamento das eleições. Mas 
os ‘beefs’ nas artes não se �cam 
por aí: Matias Damásio cance-
lou dois dos três concertos que 
estavam agendados para o Show 
do Mês, em Novembro, por ter 
divergências com o apresenta-
dor e radialista Salu Gonçalves.
C – Corrupção: provavelmente 
a palavra do ano, por ‘culpa’ 
de João Lourenço, que fez dela 
uma bandeira. Onde quer que 
vá - e são muitas viagens - o 
Presidente da República jura 
estar a fazer um combate acér-
rimo à corrupção. Até ameaçou 
todos os dirigentes do MPLA e 
‘obrigou’ ministros - mesmo os 
que estão há anos no poder - a 
entregar panfletos na rua con-
tra a corrupção A ideia é dar 
outra imagem de Angola e con-
vencer os investidores estran-
geiros de que o ambiente de 
negócios mudou. O ex-minis-

tro dos Transportes, Augusto 
da Silva Tomás, e o ex-presi-
dente do Fundo Soberano, José 
Filomeno dos Santos, foram os 
alvos mais visíveis. No futebol, 
a árbitra internacional Marxi-
mina Bernardo foi suspensa por 
três anos pelo Conselho de Dis-
ciplina da Federação Angolana 
de Futebol (FAF), por alegada 
corrupção num jogo de 2014.

– Docentes: foram 
aprovados diver-
sos documentos 
que regulam os 
docentes dos ensi-
nos geral e supe-

rior. Após mais de duas décadas 
a sujeitarem-se a um documento 
elaborado pela Universidade 
Agostinho Neto, os professo-
res universitários contam com 
o Estatuto da Carreira Docente, 
que facilitou o ‘caminho’ para a 
aprovação do Estatuto Remune-
ratório. Estes dois documentos 
também foram aprovados para 
a regulação do ensino geral, 
com diferença no conteúdo 
e no ‘titulo’, não se referindo 
simplesmente aos docentes, 
mas sim aos “agentes da edu-
cação”, o que inclui funcioná-
rios administrativos. 

l  Redacção  
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- Educação (ou 
falta dela): Ape-
nas 30 por cento 
das escolas primá-
rias possui casas de 
banhos funcionais, 

sendo que, em relação a manuais, 
apenas 33 por cento das escolas 
costuma recebê-los em quantidade 
su�ciente. Metade dos professores 
da primária do Kwanza-Sul não 
costuma estar na escola em dias 
normais de aula. Os docentes de 
Benguela, com 42 por cento de 
ausência, e Zaire, com mais de 30, 
completam o pódio de professores 
‘fugueiros’. Os dados constam de 
um inquérito divulgado durante o 
Encontro Nacional da Educação, 
em que se concluiu que os profes-
sores angolanos faltam mais do 
que os do Quénia, Níger, Nigéria, 
Tanzânia, Togo e Uganda.
E – Exonerações – foram tantas 
que João Lourenço chegou a ser 
apelidado do ‘Rei das Exonerações’. 
Mas também podia ser chamado 
o ‘Rei das Nomeações’, que tive-
ram quase o mesmo ritmo. Houve 
mesmo quem se tivesse aguentado 
pouco tempo no lugar. 

– Filmes: a indús-
tria ou mercado 
cinematográfico 
vai dando passos, 
com o despontar 
de novos actores e 

realizadores. Só este ano, foram 
lançados os �lmes ‘Falso Per�l’ e 
‘O que a vida me levou’, dos reali-
zadores Walter Cristóvão e André 
da Silva Sócrates. Além das salas 
já existentes, �cou a promessa da 

inauguração do Shopping Forta-
leza, os cinemas Avis, Miramar, 
África e Restauração.
FMI – O Fundo Monetário Interna-
cional aceitou emprestar dinheiro 
a Angola, mas não tanto quanto o 
Governo queria. Fica-se pelos 3,7 
mil milhões de dólares, longe dos 
4,5 mil milhões desejados. Ainda 
assim, o Governo acredita que o 
dinheiro é “su�ciente para apoiar 
as reformas”. Por norma, o FMI 
empresta, mas impõe restrições 
severas. A aguardar para 2019.

– Gafes: o país ter-
mina o ano com 18 
mil novos licen-
ciados, alguns dos 
quais com di�cul-
dades em distin-

guir “mais” de “mas”, enquanto 
outros celebraram a obtenção 
do canudo publicando nas redes 
sociais frases como “Foi de�cio mas 
consigui”. Os constantes erros de 
ortogra�a reacenderam o debate 
sobre a qualidade dos estudantes 
que se formam nas universidades 
angolanas, públicas ou privadas. 
G – Greves: a seguir à corrup-
ção, deve ter sido a palavra mais 
ouvida. De repente, os angola-
nos descobriram esta forma de 
luta, por melhores condições, por 
aumento de salários ou por haver 
salários em atraso. Trabalhadores 
de diversas empresas, professores, 
médicos, funcionários judiciais e 
enfermeiros paralisaram e come-
çou a destacar-se o papel dos sin-
dicatos e sindicalistas. 

– Hospitais: Além 
da recorrente falta 
de pessoal e de 
condições, os hos-
pitais colecciona-
ram mais uma 

falha este ano: a infecção de 
uma menina de sete anos, após 
uma transfusão com sangue 

– Kwanza:  de 
semana a semana, 
o  k wa nz a va i 
�cando mais fraco. 
O Governo tenta 
ajustar o câmbio 

oficial ao informal, mas sem 
sucesso. O valor da moeda estran-
geira continua a subir e a moeda 
nacional ameaça regressar aos tem-
pos do ‘kwanza-burro’. 

– Lourencistas: 
começ a r a m a 
emergir em 2017, 
mas foi em 2018 
que se mostraram 
mais e com mais 

força. Recentes convertidos ao 
novo poder, usam as mesmas pala-
vras e os mesmos elogios que ser-
viram para bajular José Eduardo 
dos Santos. Estão por todo o lado, 
do jornalismo à política, das admi-
nistrações à diplomacia.

– Marimbondo: 
na etapa �nal do 
ano, em Portugal, 
João Lourenço 
lançou a farpa. 
Toda a gente per-

cebeu que se dirigia indirecta-
mente a José Eduardo dos Santos. 
Tudo porque o actual Presi-
dente lamentou ter encontrado 
os cofres vazios, o ex-Presidente 
respondeu que tinha deixado 
mais de 15 mil milhões de dóla-
res. A palavra ‘marimbondo’ 
acabou por entrar no léxico do 
humor angolano. 
M – Mortes: aos 95 anos, mor-
reu o ciclista angolano Alberto 
da Silva ‘Pepino’, vítima de um 
acidente cardiovascular, no Hos-
pital Geral de Benguela, após ter 
dado entrada com um quadro 
grave de insu�ciência respirató-
ria. Na política, também se lamen-
tou o falecimento de Almerindo 
Jaka Jamba e Ambrósio Lukoki. 

que continha o vírus da sida. O 
Governo abriu inquérito e pro-
meteu ajuda à família.    

– Igrejas: pas-
saram o último 
trimestre com 
o ‘coração nas 
mãos’. Foi um ‘ai, 
Jesus!’, depois de 

o Governo ter decretado o �m 
de quem não cumprisse com os 
serviços religiosos ou não tivesse 
condições. Em pouco tempo, 
fecharam 1.500 igrejas, seitas e 
locais de culto. Alguns dirigen-
tes religiosos ainda tentaram 
organizar uma manifestação 
de rua, mas foram ‘barrados’. 
Na mira das autoridades, estão 
cultos famosos como a Josafat e 
a Igreja Mundial. 

– João e José: os 
dois líderes, do 
Governo e do 
MPLA, protago-
nizaram uma tran-
sição dentro do 

partido. José Eduardo dos Santos já 
tinha dado o lugar de Presidente a 
João Lourenço. Voltou a dar o lugar 
de líder do MPLA. Grande parte 
dos analistas não tem dúvidas de 
que foi uma “transição pací�ca”, 
mas há quem duvide.

Jaka Jamba era um dos últimos 
negociadores angolanos vivos 
do Acordo de Alvor. Era depu-
tado à Assembleia Nacional pela 
bancada parlamentar da Unita e 
foi professor universitário. Já o 
embaixador Ambrósio Lukoki, 
que morreu aos 78 anos, desta-
cou-se, entre outros aspectos, 
por contestar a liderança de José 
Eduardo dos Santos, chegando 
mesmo a exigir que o ex-Presi-
dente entregasse o comando do 
partido a João Lourenço para 
pôr �m à bicefalia.

M – Motocrosse: a parcela de ter-
reno onde roncam os motores do 
motocrosse, em Luanda, esteve em 
disputa por altas patentes, políti-
cos e Administração Municipal de 
Talatona com a Associação Pro-
vincial de Motocrosse de Luanda. 
A associação garante ser a legítima 
proprietária do espaço e possuir 
documentos que o provam.

– Novos manuais: 
já �nal do ano lec-
tivo, o Ministério 
da Educação apre-
sentou 28 milhões 
de materiais curri-

culares da primária actualizados. 
Com previsão para vigorarem já 
em 2019, estão constituídos, entre 
outros, por planos curriculares, 
programas de disciplinas, manuais 
escolares e cadernos de activida-
des e vão funcionar junto com os 
antigos, que possuem erros, mas 
as autoridades garantem que não 
haverá makas. 

Continuação na página 4

Um grupo de indivíduos está a usar o nome do  
Caminho-de-Ferro de Moçâmedes, para burlar cidadãos, 
a quem cobram 22 mil kwanzas, com a promessa de 
emprego na ferroviária, denunciou esta semana, no 
Lubango, Huíla, a empresa pública em comunicado.
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Continuação da página 3

- Operação Res-
gate: agitou as 
ruas como rara-
m e n t e  s e  v ê . 
Começou a 6 de 
Novembro, envol-

vendo a Polícia Nacional e os ser-
viços de Migração e Estrangeiros 
(SME) e de Investigação Crimi-
nal (SIC). A ideia é combater a 
venda nas ruas, a troca de dóla-
res, as o�cinas ao ar livre, a imi-
gração ilegal, a travessia fora das 
passadeiras ou em locais impró-
prios e o vandalismo dos bens 
públicos. Há registo de exces-
sos policiais, com relatos de, pelo 
menos, três mortes. 

O – Operação Transparên-
cia: lançada a 26 de Setembro, 
tem como objectivo combater a 
imigração ilegal e a exploração 
ilícita de diamantes. Está pro-
gramada para se concretizar, 
de forma faseada, até 2020. Ini-
ciada em Malanje, Lunda-Norte, 
Lunda-Sul, Bié, Moxico, Uíge e 
Kuando-Kubango, a operação 
estendeu-se ao Bengo, Moxico 
e Zaire. Até Novembro, cerca 
de 415 mil ilegais tinham sido 
‘apanhados’. Mas as autorida-
des foram acusadas de terem 
incluído, nesse grupo, nacionais 
com bilhete de identidade e car-
tão de eleitor. 

O – Orçamento Geral do 
Estado 2019: foi aprovado 
recentemente, na Assembleia 
Nacional, com voto contra da 
oposição, que considera não 
haver liberdade e poder de fis-
calizar plenamente as acções 
do Executivo. O documento foi 
projectado com base no preço 
de crude a 68 dólares, o que 

sentar o país em campeona-
tos do mundo: as senhoras no 
Japão, entre 30 de Novembro 
e 15 de Dezembro, enquanto 
os senhores competem, de 10 
a 27 de Janeiro, no mundial a 
ser coorganizado pela Alema-
nha e Dinamarca. No futebol 
masculino, Angola está a uma 
vitoria de SE qualificar para o 
CAN de 2019.
 

– Reabilitações: 
Ilídio Machado foi 
reconhecido como 
o primeiro presi-
dente do MPLA. 
Viriato da Cruz, 

fundador e um dos ideólogos do 
MPLA, venceu, a título póstumo, 
o Prémio Nacional da Cultura e 
Artes. Waldemar Bastos também 
foi agraciado com o mesmo pré-
mio e, com Bonga, regressou aos 
concertos em Angola. O ano �ca 
marcado pela reconciliação de 
Angola com a sua história. 

R – Repatriamento: mal foi 
empossado, João Lourenço colo-
cou como meta fazer regressar o 
dinheiro que saiu de Angola de 
forma ilícita. Deu um prazo de seis 
meses a quem tivesse mais de 100 
mil dólares no estrangeiro sem os 
declarar. Nas suas viagens, o Pre-
sidente solicita apoio, tem rece-
bido promessas de colaboração, 
mas ainda não há resultados. A 
lei do Repatriamento de Capitais 
foi aprovada em Junho.

contrasta com os actuais cerca 
de 60 dólares registados no mer-
cado internacional. O orçamento 
contempla receitas e despesas no 
valor de 11,2 biliões de kwanzas.

–  P r i m e i r o 
d’Agosto: foi por 
pouco que o clube 
‘militar’ não fez a 
viagem de sonho: 
ir à final da Liga 

dos Campeões Africanos. Foi tra-
vado na Tunísia pelo Espérance 
com uma forte ajuda do árbitro e 
de um público agressivo que tudo 
fez para intimidar os angolanos. 
O ‘D’Agosto’ apresentou um pro-
testo formal, mas ainda aguarda 
pelos resultados.
Promessas: O ano �ca também 
marcado por promessas. Além 
das já conhecidas, como o com-
bate à impunidade e à corrup-
ção, o Presidente da República, 
João Lourenço, prometeu a cons-
trução de uma fábrica de disco, 
durante um encontro que man-
teve com os fazedores de cultura. 
A construção da fábrica será da 
responsabilidade do Ministério 
da Cultura, mas, até ao momento, 
não foi revelado o local, o valor 
a ser investido nem a data para 
o início das obras. O Executivo 
prometeu também dar início à 
actualização das carreiras dos 
professores já em Janeiro. Do que 
sobra do ano passado, �ca ainda a 
promessa de criar 500 mil empre-
gos que 2018 não viu como.

 – Qualificações: 
Angola conse-
guiu o ‘bilhete’ 
para competir 
no mundial de 
‘Basket’ em mas-

culino, na China, em 2019. 
OS andebolistas vão repre-

– Sonangol – tem 
o fim do mono-
pólio anunciado, 
com a criação, 
a p r o v a d a  e m 
Agosto, da Agên-

cia Nacional de Petróleos e Gás. 
A empresa vai passar a focar-se 
unicamente nos hidrocarbone-
tos. O programa de reestrutu-
ração vai custar 40 milhões de 
euros e 54 subsidiárias da petro-
lífera vão ser privatizadas. 

S – Saxofone: Nanuto, Sanguito, 
Luís Massy e Franco juntaram-
-se para tournées provinciais 
e internacionais passando por 
França, Noruega, Alemanha, 
EUA, Portugal e outros. ‘Qua-
tro Mangolês Sax’ é o nome do 
projecto, que reúne quatro saxo-
fonistas angolanos e tem como 
objectivo, entre outros, resgatar 
todas as músicas tradicionais, 
introduzindo nelas dinâmicos 
instrumentais de sopro.  

– Tentações: as 
cadeias hospe-
dam 210 ban-
c á r io s ,  to do s 
c o n d e n a d o s 
p or  f u r t a rem 

dinheiro nas contas dos clien-
tes, sobretudo de quem já fale-
ceu. 10 são mulheres. Mas os 
números podem ser mais ele-
vados. Os bancos, por norma, 
esquivam-se a divulgá-los. Em 
Abril, o responsável do BPC 
admitia que “havia muitos”. A 
associação de defesa do consu-
midor defende que os bancos 
devem ser responsabilizados. 
Os principais bancos angola-
nos, BPC, BIC, BAI, Millen-
nium Atlântico e BFA, têm uma 
média de quatro funcionários 
detidos por furto. 

– Ultimato às 
i l e g a i s :  s ã o , 
pelo menos, 14 
as instituições 
de ensino supe-
rior (IES) que 

ministram cursos sem terem 
sido autorizadas a fazê-lo pelo 
Ministério do Ensino Superior, 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
(MESCTI). Em finais de Julho, 
a tutela convocou estas IES, 
explicando-lhes que tinham 
até Setembro para regularizar 
a situação. A partir de 20019, 
todas as instituições estarão 
obrigadas a apresentar aos estu-
dantes, no acto da matrícula, 
o despacho governamental que 
autoriza a abertura da universi-
dade e de cada um dos cursos.

U – Unita: a Comissão Política 
do partido decidiu manter o seu 
líder, contrariando assim o que 
Isaías Samakuva havia prome-
tido durante a campanha das 
últimas eleições. O mandato 
de Samakuva termina no pró-
ximo ano, mas este tinha asse-
gurado que, caso perdesse as 
eleições, colocaria o cargo à 
disposição. Alguns especialistas 
consideraram, naquela altura, 
que, se saísse em 2018, daria 
mais tempo para o seu substi-
tuto, atendendo que os partidos 
devem afinar as baterias para 
disputar as eleições autárqui-
cas previstas para 2020.

O
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– Viagens: entre visitas o�-
ciais ou de lazer, João Lou-
renço fez a diferença com o 
seu antecessor: quase não 
pára em Luanda. EUA, Por-
tugal, Moçambique, Espa-

nha, França, Bélgica, China, Ruanda e 
África do Sul foram alguns dos destinos. 
V – Violência: o ano termina com uma his-
tória que chocou o país: uma jovem de 27 
anos, advogada, foi assassinada, em casa, 
pelo próprio marido. O ano começou com 
duas mulheres a serem mortas pelos mari-
dos. É a imagem da violência doméstica que 
voltou a mobilizar a sociedade. As deputa-
das vestiram-se de branco no Parlamento 
e admitem votar para o agravamento de 
penas. Foi lançada a campanha ‘parem de 
nos matar’. Houve mais de cinco mil quei-
xas de violência doméstica, só este ano.

– Welwítschia: a 
famosa �lha de José 
Eduardo dos Santos 
e deputada do MPLA, 
Welwítschia dos San-
tos, mais conhecida 

por ‘Tchizé’ dos Santos, foi um dos rostos 
mais visível da oposição a João Lourenço: 
usa as redes sociais para ‘disparar’ contra o 
novo Presidente e enaltecer os feitos do pai. 

–Xê, menino já se fala de 
política: ano �ca marcado 
por uma maior distensão 
política. João Lourenço ouviu 
os protestos de estudantes 
da UAN, recebeu activistas 

políticos no Palácio e começou 2018 com 
uma inédita conferência de imprensa, em 
que convidou todos os jornalistas. Mas só 
alguns puderam fazer perguntas.  

– Yola Semedo: a artista foi 
escolhida pela ministra da 
Cultura, Carolina Cerqueira, 
para ser a ‘rainha’ da maior 
manifestação cultural do país, 
o Carnaval. A cantora che-

gou a descolar-se a Paris, França, para uma 
conferência da ONU sida, da qual é embai-
xadora. Em Abril, Yola Semedo brindou 
os fãs com um disco duplo intitulado ‘Sem 
Medo’, tendo esgotado todas as cópias do 
álbum três horas depois do início da venda. 

– Zungueiras: com um cân-
tico, versão da música dos 
‘Agres’ do Sambizanga, um 
grupo do estilo kuduro, as 
vendedoras recriaram um 
tema: “João Lourenço, se 

prepara/as zungueiras estão a vir/você fati-
gou o arreiou/nossos �lhos estão a cho-
rar”. A nova versão foi entoada, no início 
de Dezembro, por cerca de 100 zunguei-
ras que vendem no São Paulo, na zona 
conhecida por ‘arreiou’, situada junto à 
‘gajajeira’, quando marchavam em direc-
ção ao Palácio Presidencial. O objectivo 
era denunciar os atropelos que estão a ser 
veri�cados durante a ‘Operação Resgate’, 
em vigor desde Novembro.

MORTES EM 2018 
l Adão do Nascimento, ex-ministro da 
Educação 
l Jonas, antigo futebolista 
l Pepino, ciclista 
l Ambrósio Lukoki, histórico dirigente 
do MPLA
l Jaka Jamba, dirigente e deputado da 
UNITA, ex-ministro da Cultura do Governo 
provisório
l Ntaku Zibakaka, futebolista do Sagrada 
Esperança
l Jacira Dala, representante de Luanda, 
no concurso Miss Angola
l Paulo Araújo, radialista da rádio Luanda 
Antena Comercial (LAC)
l Mário Inácio, jornalista da Rádio Luanda 
Antena Comercial (LAC)

W

V

Z

X

Y
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 As imagens de 2018
Houve de tudo um pouco: 
de ex-ministro detido 
por alegado desvio de 
fundos a greves que 
envolveram enfermeiros 
e professores. 2018 fica 
também marcado pelo 
mundial conquistado 
pela selecção de futebol 
com muletas, além 
de condecorações 
de João Lourenço a 
dezenas de civis e 
militares ‘esquecidos’. 
Na Educação, o 
concurso público 
quase foi anulado 
em Luanda, devido 
a “irregularidades”, 
enquanto a política foi 
‘animada’ pela troca de 
acusações entre o actual 
e o ex-Presidente da 
República. 

Em Setembro,  
José Eduardo dos 
Santos entregou 
a liderança do 
MPLA a João 
Lourenço,  pondo 
fim à bicefalia. 

Na ‘Operação 
Transparência’, 
foram expulsos 

estrangeiros 
que tinham BI 

angolano e cartões 
de eleitor. 

Em Abril,  
durante cinco 
dias, os profes-
sores de todo o 
país estiveram 
em greve. 

É consensual    
que a morte de 

Jaka Jamba,  
académico e 
deputado da 
Unita, deixa o 

pais mais pobre. 

Em Luanda,  
as provas do 
concurso público 
da Educação 
precisaram de 
um inquérito 
para serem vali-
dadas. 

Norberto Garcia, ex-director 
da UTIP, está em prisão 

domiciliária, acusado  
de burla ao Estado angolano.

Devido aos excessos 
da ‘Operação  
Resgate’, as zunguei-
ras marcharam em 
protesto contra o PR. 

É consensual   
que a morte de 

Jaka Jamba, 
académico e 
deputado da 
Unita, deixa o 

pais mais pobre. 

de burla ao Estado angolano.

Em Luanda, 
as provas do 
concurso público 
da Educação 
precisaram de 
um inquérito 
para serem vali
dadas. 

Em Abril, 
durante cinco 
dias, 
sores de todo o 
país estiveram 
em greve. 

Na ‘Operação 
Transparência’, 
foram expulsos 

estrangeiros 
que tinham BI 

angolano e cartões 
de eleitor. 

Em Setembro, 
José Eduardo dos 
Santos entregou 
a liderança do 
MPLA a João 
Lourenço,  pondo 
fim à bicefalia. 

Devido aos excessos 
da ‘Operação 
Resgate’, 
ras marcharam em 
protesto contra o PR. 
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 As imagens de 2018
O caso de Caro-

lina de Sousa,  
supostamente 

morta pelo 
marido, engros-
sou os números 

da violência 
doméstica.

José Filomeno dos 
Santos, ex-gestor  

do Fundo Soberano, 
está detido  

preventivamente.  

Os enfermeiros  
fizeram greve, 

o Ministério 
considerou-a 
ilegal, mas foi 
pressionado a 

negociar. 

Acidentes   
são a segunda 

causa de morte 
no país. Por isso,  

foi endure-
cida a ‘lei do 

bafómetro’.

Bonga  
foi uma das 72 
personalidades, 
entre civis 
e militares, 
condecoradas 
pelo Presidente 
da República.  

Augusto Tomás 
entra para a 
história como 
o primeiro 
ex-ministro a ser 
detido. 

A selecção  
de futebol  

com muletas 
sagrou-se 

campeã mundial. 

Luísa Damião 
fez história  
ao ser eleita  
vice-presidente 
do MPLA. 

Igrejas tentaram marchar 
para protestar contra a 
ordem de encerramento do 
Governo e foram ‘barradas’.

Luísa Damião
fez história 
ao ser eleita 
vice-presidente 
do MPLA. 

Governo e foram ‘barradas’.

-
lina de Sousa, 
supostamente 

morta pelo 
-

sou os números 
da violência 
doméstica.

A selecção 
de futebol 

com muletas 
sagrou-se 

campeã mundial. 

José Filomeno dos 
ex-gestor 

do Fundo Soberano, 
está detido 

preventivamente.  

Bonga 
foi uma das 72 
personalidades, 
entre civis 
e militares, 
condecoradas 
pelo Presidente 
da República.  

Acidentes  
são a segunda 

causa de morte 
no país. Por isso,  

-
cida a ‘lei do

bafómetro’.

Augusto Tomás 
entra para a 
história como 
o primeiro 
ex-ministro a ser 
detido. 

Os enfermeiros  
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Aumenta o número de 
cesarianas nos hospitais 
de Luanda. Há novos 
hospitais que podem 
ser inaugurados em 
2020. Entre os quais, o 
Sanatório, que trata da 
tuberculose, a doença 
que mais mortes causa 
a seguir à malária. A 
ministra da Saúde, Sílvia 
Lutucuta, resolveu visitar 
as unidades críticas.

a  m a t e r n i -
dade ‘Lucré-
cia Paím’, em 
Luanda, cresce 
a cada dia o 

número de mulheres a realizar 
partos através da cesariana. No 
primeiro trimestre deste ano, 

foram realizados 6.580 partos, 
“muitos dos quais por cesariana”. 
De acordo com dados o�ciais, só 
em Outubro, foram realizados 
1.962 partos, 829 por cesariana. 
Em 2017, em Outubro, foram 
realizados 1.792 partos e 596 
por cesariana. Houve, portanto, 
um aumento de 233 cesarianas. 
Para a directora da maternidade, 
Manuela de Jesus Mendes, este 
elevado número “constitui um 
constrangimento que tem di�-
cultado” o serviço dos técnicos, 
porque muitas �cam à espera por 
“longas horas”.

Em termos estatísticos, o 
índice de cesarianas rondava, em 
Outubro de 2017, os 33 por cento. 
Disparou no mesmo período de 
2018 para os 42,25 por cento.  A 
responsável hospitalar considera 
que o aumento dos casos se deve 
à a�uência de parturientes, vin-
das de todos os municípios de 
Luanda, que “não encontram 
melhores condições” nos hospi-
tais municipais e, quando a situa-
ção se complica, “mandam para 
aqui”, ou seja, quando “notam 
que os partos serão difíceis, ou 

Há cada vez mais cesarianas 
Ministra da Saúde visita hospitais de Luanda 

N

l André Kivuandinga
l Santos Samuesseca (foto)

e a criança “não sai”. E também 
nos casos em que a parturiente 
padece de uma doença grave ou 
com a placenta mal posicionada 
ou descolou antes do tempo. 

SANATÓRIO EM 2020
A tuberculose é apontada, desde 
os últimos três anos, como a 
segunda doença que mais mor-
tes provoca em Angola, depois 
da malária. Para minimizar, ou 
mesmo melhorar a situação, há 
três meses, começaram as obras 
de reabilitação e ampliação do 
Hospital Sanatório de Luanda, 
uma unidade que registou, no 
primeiro trimestre deste ano, 
mais de 50 mil novos casos. De 
acordo com a ministra da Saúde, 
Sílvia Lutucuta, estes números 
ilustram a “gravidade de um pro-
blema que se pretende pôr cobro”. 
A governante a�rma acreditar 
que, durante uma visita às obras 
do novo edifício, que o hospital 
vai ser inaugurado em Agosto 
de 2020. O antigo edifício apre-
senta “inúmeras in�ltrações, que 
afectam, gravemente, o tecto do 
banco de urgência, acarretando 

risco de eventual desabamento”, 
alertou a própria ministra. 

O director do Sanatório de 
Luanda, Leonardo Rodrigues, 
recorda que, até Agosto de 2017, 
trabalhavam em “condições críti-
cas”. No recente concurso público 
de ingresso na função pública, 
o hospital vai receber 50 técni-
cos de saúde. 

NOVO HOSPITAL EM 2020
O Ministério da Saúde prevê 
inaugurar o hospital materno-
-infantil do Camama, em Maio 
de 2020. A unidade começou a ser 
construída, em Janeiro, num ter-
reno com mais de 40 mil metros 
quadrados, com sete pisos e esta-
cionamento para quase 300 via-
turas e um área para acolher os 
familiares dos doentes. As obras 
foram �scalizadas esta semana 
pela ministra da Saúde, que come-
çou por fazer o balanço dos tra-
balhos de 2018, nos hospitais, 
considerados de referência de 
Luanda. A governante promete 
fazer visitas, no próximo ano, a 
diversos hospitais nas restantes 
províncias.

O Ministério da 
Saúde prevê 

inaugurar o hospital 
materno-infantil do 
Camama, em Maio 
de 2020. A unidade 

começou a ser 
construída, em 

Janeiro, num terreno 
com mais de 40 mil 
metros quadrados.

complicados, são transferidas 
para a maternidade”. Os partos 
normais são frequentemente fei-
tos em casa, com a ajuda de par-
teiras tradicionais. 

Na maternidade, a cesarina 
só é feita “quando for necessá-
ria”, ou seja, nos casos em que o 
feto for grande ou a bacia da mãe 
pequena, ou ainda com o bebé a 
correr o risco de estar em “sofri-
mento”, quando se rompe a água 

Em Outubro de 2017, o índice de 
cesarianas rondava os 33 por cento. 
Disparou no mesmo período de 
2018 para os 42,25. 
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CIDADANIA 

Menos esbanjamento, mais solidariedade 
Com o Natal e a festa de �m de 
ano às portas, é oportuno ape-
lar à parcimónia nos gastos, mas 
também à partilha com os mais 
necessitados. Por exemplo, em 
vez de enchermos a mesa com 
cinco ou seis pratos diferentes, 
porque não doar uma pequena 
parte ao vizinho que nada tem? 
Em vez de pagarmos 50 ou 100 
mil kwanzas pelo ingresso de 
uma pessoa a uma festa, por-
que não aproveitar esse dinheiro 
para juntar familiares, amigos e 
vizinhos numa festa talvez mais 
simples, mas de elevado valor 
fraterno e solidário?

São apenas ideias, que 
podem ou não ser respondi-
das, mas sobre as quais todos 
devemos ref lectir. Até porque, 
como temos sempre lembrado, 
as festas de fim de ano não se 

Gazeta Solidário

Dezembro. 
Portanto, prezado leitor, 

nesta quadra festiva, dê exemplo 
de cidadania, celebrando com 
moderação para que façamos 
todos bem a ‘travessia’, com 
a esperança de que o ano que 
vem seja melhor do que este 
que termina.  

vão ficar por aqui. Ainda vão 
surgir muitos Natais e Révei-
llons, mas nem todos, infeliz-
mente, poderão usufruir deles, 
sobretudo os que preferirem 
celebrar as festas de 2018 com 
exageros no álcool e outros psi-
cotrópicos, ajudando a engros-
sar as funestas estatísticas de 

Com hidrocefalia, 
não fala nem anda 
Nípsia Felizarda Francisco, de dois 
anos e oito meses, padece de hidro-
cefalia, detectada nos sete dias de 
vida. A menina, que não desenvolve 
a fala nem outras habilidades, tem 
os membros superiores e inferiores 
paralisados e, por falta de meios, 
não faz �sioterapia. A doença tam-
bém lhe causou otite média, o que 
já levou a que os tímpanos rebentas-
sem, pelo menos, três vezes. Como se 
não bastasse, a pequena tem infec-
ção da pele, que lhe está a provocar 
feridas e pus por quase todo o corpo. 
Nípsia vive com o pai numa casa 
de chapa no Zango II, em Luanda. 
Precisa de fraldas, leite, fármacos e 
outros alimentos. 

Contactos: 
934 46 56 09 – Francisco Neto (pai)

(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

Ele mesmo cantou: “Kapake itima 
ku mulu (3x), ku lwanda kitoka!” 
(Prestei toda atenção ao norte e 
a coisa veio do Sul). Assim foi a 
morte deste insigne �lho da Kibala 
e de Angola. Toda a atenção virada 
para idosos doentes, a má nova veio 
surpreendente. Kahinza Wahi!

Atenção, partiu um ‘artista 
menor’. Apelei que cantássemos e 
não chorássemos, quando recebi 
a triste notícia da partida do líder 
do grupo folclórico do Kwanza-
-Sul, Kumbi Li Xya, Kahinza de 
sua graça.

- Cantemos, recordando can-
ções como: "Telefone ya Sumbe 
kaytele", tio ngunga ku Uiji 
watundu, muhapila nengosu, mbila 
mu Kwanza-Sulu!", entre outras 
quetas épicas e repletas de estó-
rias e vivências kwanza-sulinas 
– apelei, numa conversa com EC.

Porém, fui dos primeiros a cho-
rar ao me aperceber que uma jor-
nalista,  se apercebendo do infausto 
acontecimento, informou ao rea-
lizador de um noticiário sabatino, 
a �m de ser levado ao mundo a 
má-nova.

- Informei antes de o Jornal 
começar, porém, a notícia sobre 
o calar da voz do grande artista 
que foi Kahinza não passou – 
disse constringida e contrariada 
a jornalista.

E, ao que soube, naquele 
magazine de uma hora, foi dito 
tudo, menos a morte de Kahinza. 
Terá sido considerado um ‘artista 
menor’?

Terá sido impopular ao não 

cantar os ritmos da ‘metrópole 
angolana’?

Terá desencantado mais do que 
cantado? Ou da venda de seus dis-
cos, sempre no Katinton, terá des-
contado poucos?

Partiu o autor de "umbumba 
kumbumba, kumbondo kutundu 
nyañwa", "mona way mwangope, 
kuwana omala kê way", ou "viva a 
paz, Angola está unida" ou ainda 
"Ki kwitena kwayaxike", só para 
lembrar. Ou terá sido a ‘sembi-
zação’ da música angolana, que 
ofusca olhar para o lado e enxer-
gar outras realidades e outros rit-
mos, que impediu o hierarquizar 
noticioso de pensar que não há 
arte regional (música, pintura, 
dança, literatura, arquitectura, 
cinema, teatro, moda, etc.) nem 
cultura menor?

Kahinza, quanto a mim, era 
um artista de viola e voz �rme. 
Suas canções levantaram poeira 
e continuarão a fazê-lo nos quin-
tais do Prenda, Dangereux, Rangel, 
Kikolo, Rocha Pinto, Saneamento 
e em todos os bairros e aldeias de 
Angola onde habitem kwanza-
-sulinos e apreciadores do can-
cioneiro popular.

Assim como os políticos e os 
jornalistas são excelentes no que 
fazem, independente do lugar geo-
grá�co em que tenham nascido ou 
vivam, tal são os músicos do povo 
que cantam a vida e as malambas 
do povo. Kahinza foi um deles. É 
uma pena que o seu ‘telefone’ não 
esteja mais a receber chamadas. 
Telefone kaytele!

Telefone Kaytele 
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Estrada das Terras Verdes, Km 1 Caop Velha Funda - Cacuaco - Luanda
Escritório: (+244) 928 981 644

comercial@concerraangola.co.ao | www.concerraangola.co.ao

Do betão às máquinas, estamos 
sempre prontos para pôr mãos à obra

Do sonho  
à obra feita, 
um só 
parceiro  
à altura
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A partir de amanhã, 21 de Dezembro, arranca o período de aplicação 
de multas, encerramento e possível demolição de infra-estruturas 
comerciais, hotéis e residências, construídas na orla marítima do 
Mussulo, da Ilha de Luanda e Cacuaco, que “não respeitaram às normas 
e o estudo de impacto ambiental”, avisa o Ministério dos Transportes. 
Também vai apertar o cerco a quem utiliza barcos. 

Praias mais vigiadas 
e com multas

IPMA ameaça destruir casas e infra-estruturas ilegais

partir de ama-
n h ã ,  2 1  d e 
Dezembro, até 
15 de Maio de 
2019, todas as 
infra-estrutu-

ras erguidas na orla marítima 
da península do Mussulo pode-
rão ser fechadas ou interditadas, 
bem como multados os danos e 
demolidos alguns estabelecimen-
tos e residências erguidas sem o 
respeito da lei. 

O aviso é do Instituto Marí-
timo e Portuário de Angola 
(IMPA) e entram na lista de ile-
galidades ponte-cais, vedações 
ou ocupações de espaços de uso 
comum. Todos tiveram 20 dias 

A

acções de sensibilização e acon-
selhamento, prazo que termina 
hoje e “não haverá adiamento”, 
adverte Manuel Nazareno Neto, 
director do IMPA. 

A operação, numa primeira 
fase, estará subscrita a Luanda, 

sobretudo nas zonas do Mus-
sulo, Ilha de Luanda e Cacuaco, 
locais em que “existem infra-
-estruturas construídas sem auto-
rização, sem estudo de impacto 
ambiental, privatizações de praias, 
situações que contribuem para 

o desequilíbrio do ecossistema 
e sem que paguem  impostos”, 
realçou Manuel Nazareno Neto, 
garantindo que “à medida que 
forem fazendo o balanço e cor-
reções pontuais, irá estender-se 
para mais províncias”. 

As penalizações serão apli-
cadas de acordo com a lei e, nos 
casos em que for necessário “des-
truir as residências, fá-lo-emos 
sem hesitar”, avisa Manuel Naza-
reno Neto. 

Estão envolvidos mais de 
200 agentes na operação, per-
tencentes à Capitania, Polícia de 
Ordem Pública, Serviço de Inves-
tigação Criminal (SIC), Marinha 
de Guerra, Procuradoria-Geral 
da República, Ministério do 
Ambiente, dos Transportes e os 
da Marinha Mercante. 

MULTAS E PENALIZAÇÕES 
As embarcações de recreio, de trá-
fego local e artesanal só podem 
navegar entre o nascer do sol e 
uma hora antes do pôr-do-sol, 
ou seja, entre as 6 horas e as 17 
horas. Com base no Decreto 
Executivo conjunto, sobre ‘Mul-
tas do Mercado Maritimo-Por-
tuario’, estão sujeitos a multas 
ou penalizações quem cometer 
as seguintes infracções: 

- conduzir a embarcação em 
estado de embriaguez ou após uso 
de substâncias tóxicas;

- navegar de mota náutica 
e qualquer tipo de embarcação 
nas zonas destinadas a banhistas;

- dirigir embarcação em velo-
cidade superior à permitida por lei; 

- contratar tripulantes sem 
habilitações; 

- não possuir a bordo ferra-
mentas mínimas, como bússola, 

rádio de comu-
nicação, caixa 
de primeiros 
socorros, GPS, 

remos, âncora, coletes salva-
-vidas, cabos de reboque, lanter-
nas e água potável;  

- navegar sem luz de nave-
gação e de sinalização;

- excesso de lotação de pas-
sageiros;

- causar danos a sinais náu-
ticos; 

- circular com viaturas ou 
motorizadas de quatro rodas 
nas praias;

- colocar obstáculos em 
praias destinadas a banhistas.

para provar ao Ministério dos 
Transportes, através do IMPA, 
a sua titularidade e a autoriza-
ção para a construção.

O plano de ‘limpar’ a Ilha 
do Mussulo faz parte da ‘Ope-
ração Mar Seguro’ que decorre 
em simultâneo com as opera-
ções ‘Transparência’ e ‘Resgate’.

O prazo termina hoje. O IMPA 
reserva-se no “direito de desenvol-
ver a acção coerciva com vista a 
observância das normas de nave-
gação e segurança marítimas”, 
avisa o instituto, em comunicado.

A medida é extensiva aos nave-
gantes ou usuários de meios náu-
ticos, como embarcações e motas 
aquáticas. Também os operadores 
marítimo-turísticos estão abrangi-
dos por esta decisão do IMPA, que 
fundamenta ter feito, em 20 dias, 

l André Kivuandinga

Fo
to

 M
an

ue
l T

om
ás

‘Operação Mar Seguro’ que 
decorre em simultâneo com as 

operações operações  
‘Transparência’ e ‘Resgate’.

Mussulo, da Ilha de Luanda e Cacuaco, que “não respeitaram às normas 

Nos casos em  
que for necessário 

destruir as 
residências,  

fá-lo-emos sem 
hesitar. 

Manuel  
Nazareno Neto,  
do IMPA
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Política

Nomeia, exonera, nomeia, exonera
Um ano de Presidência marcado por mexidas em quase todo o lado

O NG faz uma resenha das dezenas de mexidas 
nos 15 meses de governação de João Lourenço, 
atingindo apenas as suas escolhas pessoais. Na 
azáfama de entra-sai, não escaparam ministros, 
secretários de Estado, governadores e conselhos 
de administrações de empresas públicas.

A
l Miguel Daniel

Oito meses depois, o Presi-
dente da República nomeava o 
comissário chefe Paulo Gaspar 
de Almeida para Comandante-
-geral da Polícia Nacional, em 
substituição do Comissário-
-Chefe Alfredo Mingas ‘Panda’, 
que deixou o cargo a seu pedido, 
depois de se ter envolvido num 
acidente que causou duas víti-
mas mortais na via expressa.

Queda de ‘Panda’ 

esclarecer na Procuradoria-Geral 
da República (PGR), que aguarda 
pelas cartas rogatórias. Mais tarde, 
Ricardo d'Abreu iria para minis-
tro dos Transportes, substituindo 
Augusto da Silva Tomás. 

O chefe de Estado nomeou 
recentemente Manuel Marques 
de Almeida Pimentel para secre-
tário de Estado do Ordenamento 
do Território, em substituição de 
Ângela Mingas, nomeada a 13 de 
Outubro de 2017. 

João Lourenço nomeou ainda 
António Cruz Lima, para secretá-
rio de Estado para os Sectores da 
Aviação Civil, Marítimo e Portuá-
rio e Guido Cristóvão, para secretá-
rio, de Estado para os Transportes 
Terrestres e Fluviais.

Na véspera de completar um 
ano de governação, João Lourenço 
nomeou Leonardo Inocêncio para 
secretário de Estado do Ministé-
rio da Saúde para a Área Hospita-
lar, em substituição de Valentim 

Matias, que havia sido nomeado 
a 13 de Outubro de 2017. 

A 22 de Outubro, Pacheco 
Francisco é nomeado secretá-
rio de Estado para o Ensino Pré-
-escolar e Geral, em substituição 
de Joaquim Alfredo Cabral, que 
havia sido nomeado a 13 de Outu-
bro de 2017. Pacheco Francisco já 
tinha sido director Nacional do 
Ensino Geral.

Maria da Piedade de Jesus 
foi chamada para a secretaria de 
Estado para a Cultura, deixando 
assim o Instituto Nacional e do 
Património Cultural em substitui-
ção de Cornélio Caley, que passou 
a vice-governador do Huambo.

PRIMEIRO MINISTRO PRESO 
NA HISTÓRIA
Em Setembro, Augusto da Silva 
Tomás era exonerado  do cargo 
de ministro dos Transportes. João 
Lourenço não gostou da parce-
ria público-privada que o gover-
nante estava a patrocinar, para a 
constituição da companhia aérea 
denominada Air Connetion, que 
viria a ser considerada “�ctícia” 
pelo Presidente da República. Dias 
depois, seria detido preventiva-
mente e colocado no Hospital Pri-
sional São Paulo, em Luanda, por 
suposto envolvimento no desvio 

pós a posse como 
terceiro Presi-
dente da Repú-
blica de Angola, 
a 26 de Setem-

bro,  de 2017, João Lourenço viria 
a constituir um governo com 32 
ministérios, menos três do que o 
governo anterior, nove dos quais 
haviam transitado, e ainda 56 
secretários de Estado.

Ao longo dos primeiros 15 
meses de governação, João Lou-
renço já dispensou dois minis-
tros, cinco secretários de Estado 
e seis governadores provinciais, 
estes por força da reestruturação 
do Bureau Político (BP) do MPLA. 
Todos os que ele próprio nomeou.

As exonerações começaram 
com António Rodrigues Afonso 
Paulo, nomeado para ministro da 
Administração Pública Trabalho 
e Segurança Social (MAPTSS), 
por não ter comparecido na posse, 
tendo sido substituído por Jesus 
Faria Maiato.

Em menos de um mês, João 
Lourenço nomeia Ricardo Vie-
gas d’ Abreu para secretário para 
os Assuntos Económicos do Pre-
sidente da República, em substi-
tuição de Carlos Aires da Fonseca 
Panzo, acusado de branqueamento 
de capitais pelas autoridades da 
Suíça e cujo processo continua por 

Nomeia, exonera, nomeia, exonera
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O Presidente da República concede amanhã, sexta-feira, a sua 
segunda entrevista colectiva aos jornalistas, garantiu o chefe 
do gabinete de Comunicação Institucional e Imprensa, Luís 
Fernando, assegurando que o Presidente vai responder a uma 
pergunta por cada órgão.

Nomeia, exonera, nomeia, exonera

de fundos do Conselho Nacional 
de Carregadores (CNC). 

GOVERNADORES 
Com a reformulação do secreta-
riado do Bureau Político do MPLA, 
João Lourenço, já na qualidade de 
presidente do partido, viu-se for-
çado a 'mexer' em 10 principais 
nomes do ‘núcleo duro’.  Álvaro 
da Boavida Neto passou a secre-
tário-geral, deixando o governo 
provincial do Bié, e substituído 
por Pereira Alfredo.

Virgílio Adriano Tyova substi-
tuiu Kundi Paihama, no Cunene, 
um histórico general que já foi 
ministro da Defesa. 

Na mesma senda, Daniel Félix 
Neto substituiu Ernesto Fernando 
Kiteculo, exonerado de governa-
dor da Lunda-Sul, enquanto Joana 
Lina deixou de ser a primeira vice-
-presidente da Assembleia Nacional 
para tomar o lugar, no Huambo, 
deixado por João Baptista Kussu-
mua, no comando da província.

A polémica sobre um possível 
desvio de fundos da educação no 
Lubango levou a que João Lou-
renço procedesse à nomeação de 
Luís Manuel Nunes para gover-
nador da Huíla, em substituição 
de João Marcelino Tyipinge, que 

estava no cargo desde 2012.
O Zaire passou para 'as mãos' 

de Pedro Makita Júlia, em substi-
tuição de José Joanes André, que 
retomou o lugar no parlamento, 
como deputado eleito pelo círculo 
provincial, enquanto José Corné-
lio Caley foi para vice-governador 
do Huambo para o sector político, 
social e económico.

COMUNICAÇÃO SOCIAL
Depois de terem sido nomeados 
novos presidentes dos conselhos 
das administrações das empresas 
públicas de comunicação social, 
houve nova reestruturação na Tele-
visão Pública de Angola (TPA), nas 
Edições Novembro e na Agência 
Angola Press (ANGOP).

Na TPA, nomeou Rui Carlos 
Ramos, para administrador exe-
cutivo para a Área Administrativa 
e Financeira, José Graça Mendes 
e Mariana Costa que substituí-
ram Bidima Mateya Jorge, Leo-
nel Martins e António Baptista.

Nas Edições Novembro, pas-
saram a integrar o novo conselho 
de administração Rui Upalavela, 
Luena Guinapo, administradores 
executivos, e Mateus dos Santos 
Júnior e Filomeno Jorge Manaças, 
administradores não executivos. 

Numa entrevista concedida ao 
jornal Expansão, o secretário-
-geral do MPLA, Álvaro Boa-
vida Neto, manifestou-se contra 
as prisões de �guras do partido, 
no âmbito da cruzada contra a 
corrupção assumida pelo Pre-
sidente da República. É a pri-
meira vez que uma �gura de 
proa do partido, em funções, 
se mostra crítica à actuação do 
próprio líder, sustentando que 
“as prisões não vão resolver o 
problema” e que “não é bom 
estar-se à procura de culpa-
dos”, apesar de reconhecer que 
“o caminho que estávamos a 
seguir não era o melhor”. “Não 
estou de acordo e não acho justo 
que se prendam por causa de 
factos que ocorreram em 2010 
e 2012”, enfatiza, sublinhando 
que se deve encontrar um deno-
minador comum e uma solu-

A Proposta do Código Penal prevê limitar as transacções em 
dinheiro em mão até três milhões de kwanzas para singulares 
e cinco milhões para empresas, revelou, esta segunda-feira, 
na Assembleia Nacional (AN), o vice-procurador-geral da 
República, Mota Liz. “A iniciativa visa prevenir a circulação 
de grandes somas monetárias fora do sistema financeiro, 
como bancos, seguros e mercado de capitais”, esclareceu o 
magistrado, para quem este aspecto vai disciplinar e punir 
algumas práticas que prejudicam o mercado financeiro.

Segundo o magistrado, pretende evitar-se que as pessoas 
guardem elevados volumes de dinheiro, retirados do circuito 
financeiro, em armazéns, contentores ou sítios impróprios, 
garantindo assim maior segurança à moeda, mas também 
permitindo f luidez ao sistema financeiro nacional. 

Secretário-geral do MPLA defende redenção  

Novo Código Penal 

Contra as prisões de dirigentes

AN limita circulação de dinheiro 

ção boa para o país, para que 
as mudanças “não sejam ape-
nas um fogo de artifício”.

Álvaro Boavida Neto garan-
tiu que o combate à corrupção 
é um processo "irreversível”, 
realçando “não estar à procura 
de uma revolução, mas de uma 
transformação social e que não 
é correcto pensar-se que os cor-
ruptos só são aqueles que esti-
veram ligados ao Governo”.

O secretário-geral do MPLA 
defende que os dirigentes do 
seu partido se devem redimir e 
assumir os erros cometidos, mas 
assegurou que “em nenhuma 
circunstância” irá contra o ex-
-Presidente da República, José 
Eduardo dos Santos, “pelos 
muitos motivos positivos que 
deu à Pátria”, tendo advertido 
que João Lourenço pode come-
ter erros “se não for ajudado”.

Deixaram os cargos Carlos 
Molares D’Abril, Catarina Vieira 
Dias da Cunha e Olímpio de Sousa 
e Silva.

Na ANGOP, integram o novo 
conselho de administração João 
Simão, como administrador execu-
tivo para a Área Técnica, Emanuel 
Daniel Catumbela, administrador 
executivo para a Área de Multi-
média, Leona Graneira e Gaspar 
Francisco, administradores não 
executivos. Deixaram os cargos 
Manuel Luzito André, Lourenço 
Mutepa, Anastácio de Brito e Júlia 
Mingas.

Ainda no quadro das refor-
mas, Adão de Almeida passou 
de secretário de Estado do ante-
rior Ministério da Administração 
do Território (MAT) para minis-
tro do Território e Reforma do 
Estado (MATRE).

Destacam-se ainda as rees-
truturações feitas nos conselhos 
de administração da TAAG, 
ENANA, nos Caminhos-de-Ferro 
de Luanda, de Benguela e Moçâme-
des, além dos Conselhos de Admi-
nistração da Empresa Nacional 
de Distribuição de Electricidade 
(ENDE), da Empresa Pública de 
Água de Luanda (EPAL) e dos por-
tos de Luanda, Lobito e Namibe.
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Economia
Familiares de administrativos 
impedidos de adquirir empresas 

Nova Lei das Privatizações

nova lei das priva-
tizações impede 
que cônjuges, 
ascendentes e des-
cendentes, direc-

tos ou indirectos, de funcionários 
ou agentes administrativos envol-
vidos na privatização adquiram 
empresas.

A lei de iniciativa do Execu-
tivo, aprovada na semana passada 
na generalidade pela Assembleia 
Nacional, impede ainda a partici-
pação de qualquer entidade que, 
pelo cargo que ocupa, esteja numa 
posição de con�ito de interesses 
ou em que a referida aquisição 
constitua um acto de improbi-
dade pública. 

A lei, aprovada com 134 votos 
a favor, 44 contra e oito absten-
ções, prevê algumas novidades, 

A

Nova lei prevê a oferta em bolsa e a participação de pequenos subscritores de até 20% no capital social das 
empresas a privatizar. Diploma trava a participação de entidades que estejam envolvidas nas privatizações. 

entre as quais o facto de permi-
tir a pequenos subscritores uma 
participação de até 20% no capi-
tal social das empresas a vender e 
a introdução da oferta em bolsa. 

Na apresentação do docu-
mento, o ministro das Finanças 
a�rmou que a nova lei “visa ajustar 
o regime de privatizações ao novo 
contexto constitucional, político 
e socioeconómico prevalecente”.

Archer Mangueira realçaou-
também que o ajustamento à lei 
em vigor, aprovada em 1994, tem 
ainda como objectivo acolher 
novas modalidades de privatiza-
ções consentâneas com uma maior 
participação de investidores par-
ticulares e com a maior arreca-
dação de receitas para o Estado, 
sem prejudicar a transparência e 
a e�ciência do processo, como é o 
caso das privatizações, por via dos 
mercados de valores mobiliários. 
Segundo o ministro, as empresas 
com potencial a privatizar ainda 
estão em diagnóstico.  

OPOSIÇÃO RETICENTE… 
Antes da aprovação da lei, a opo-
sição mostrou-se inconformada e 
chamou a atenção para a possível 
futura má gestão das empresas a 
privatizar. 

O presidente do grupo par-
lamentar da Unita, Adalberto da 
Costa Júnior, defendeu a criação 
de um instituto para fomentar a 
igualdade de oportunidades, com 
o argumento de que “não se pode 
fazer privatizações em circuns-
tâncias de desigualdades”. Apesar 
de reconhecer a iniciativa “boa”, 
Adalberto da Costa Júnior lembrou 
que é preciso preparar adequada-
mente as instituições para promo-
ver a igualdade de oportunidades.

O presidente do Partido de 
Renovação Social (PRS), Benedito 
Daniel, a�rmou temer uma futura 
má gestão das empresas que forem 
privatizadas, lembrando que “os 
angolanos que ontem foram ges-
tores de empresas públicas e que 
faliram as mesmas empresas públi-

l  Isabel Dinis

cas se tornaram ricos e as empre-
sas faliram, sendo os mesmos que 
fazem parte da bolsa de valores e 
voltarão a comprar as empresas do 
Estado que eles já prejudicaram 
para serem privatizadas”.

O deputado David Mendes 
causou maior polémica ao afir-
mar que os “únicos bene�ciários 
serão os estrangeiros”, com realce 
para os portugueses, que “querem 
tomar a nossa economia”. Eleito 
pela Unita, David Mendes subli-
nhou “estar farto dos portugue-
ses em Angola”. “O que valeu os 
anos de luta de libertação. Para 
devolver tudo de novo a Portu-
gal? Vamos devolver tudo a quem 
já nos esteve a colonizar? Quem é 
o angolano que tem dinheiro? Os 
empresários estão falidos”, refor-
çou a ideia.

De acordo com metas estabele-
cidas, do prospecto da emissão de 
‘eurobonds’, o Governo pretende 
privatizar 74 empresas públicas a 
médio prazo, sobretudo indústrias.    

O Projecto Aldeia Nova, 
no Waku-Kungo, vai inves-
tir cerca de 540 mil dólares 
para aumentar a produção 
de iogurtes, no próximo ano, 
passando das duas para as 10 
toneladas diárias.

Kobi Trivizki, director-
-geral da empresa, explica que 
o objectivo passa também por 
tornar os produtos da fazenda 
“mais competitivos”, enfren-
tando directamente os produ-
tos importados, como os da 
Danone. Desa�o que consi-
dera, entretanto, “hercúleo”, 
face aos “preços mais com-
petitivos” da marca francesa. 

Sobre os custos de produ-
ção, Kobi Trivizki entende ser 
possível diminui-los, desde 
que se libertem divisas  “que 
permitam o acesso a moder-
nos equipamentos e a forma-
ção de quadros”. Estima que 
o país precise de mais três ou 
quatro fábricas do nível da 
Aldeia Nova “para se tornar 
auto-su�ciente nos iogurtes” 
e pede ao Governo a protec-
cão da produção local, alerta 
para a necessidade do com-
bate à recessão, de modo a 
evitar “a falência de muitas 
empresas”.

Em relação a outros produ-
tos pecuários, como o frango, 
carne de vaca ou de porco, o 
gestor aponta como solução 
o aumento da produção de 
milho e soja para o fabrico de 
rações. “Não podemos abater 
frangos porque os importa-
dos são mais baratos”, acres-
centa. “Em Portugal, o quilo 
da carne de porco custa um 
euro e chega a Angola a dois 
euros. Aí está a lógica da pre-
ferência pelas importações que 
acabam por as�xiar a produ-
ção nacional”, exempli�ca.

Aldeia Nova  
quer acabar  
com domínio  
da Danone 

Vai investir 540 mil dólares

Travões da lei
-Impede a participação de qual-
quer entidade que, pelo cargo que 
ocupa, esteja numa posição de 
con�ito de interesses ou em que 
a referida aquisição constitua um 
acto de improbidade pública. 
- Vedada a participação de todas 
as entidades impedidas de parti-
cipar em procedimentos de con-
tratação pública, nos termos da 
Lei dos Contratos Públicos.
- Veta a participação de entida-
des que se encontrem em estado 
de insolvência ou falência, decla-
rada por sentença judicial, em 

fase de liquidação, dissolução 
ou cessação de actividade.
- Veta a presença de entidades 
condenadas por sentença ou que 
sejam objecto de boicote de orga-
nizações internacionais e regio-
nais de que Angola seja parte.
- Impede entidades que tenham 
assessoria ou apoio na elaboração 
das peças do procedimento, sus-
ceptíveis de falsear as condições 
de concorrência e que constem 
de lista elaborada pelo órgão res-
ponsável pela regulação e super-
visão da contratação pública. 
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Verba foi orçamentada no OGE de 2017, mas não chegou a ser cabimentada.  
Em 2018, não foi inscrita e não está prevista para 2019.

Subsídio de desemprego  
volta a ser eliminado do OGE

No orçamento de 2017 

s u b s í d i o  d e 
desemprego foi 
inscrito, pela pri-
miera vez, num 
Orçamento Geral 

do Estado (OGE), em 2017, mas a 
verba não chegou a ser cabimen-
tada, pelo menos, no  primeiro 
trimestre, aponta o Balanço de 
Execução do OGE 2017, divul-
gado pelo Ministério das Finanças. 

Calculado em pouco mais 
de 82,8 milhões de kwanzas, 
o subsídio em causa chegou a 
partilhar o mesmo espaço com 
as demais categorias que com-
põem a rubrica protecção social, 
nomeadamente ‘família e infân-
cia’, ‘velhice’, ‘sobrevivência’, entre 
outros. Só que as verbas previstas 
para a classe do ‘desemprego’ e a 
da ‘doença e incapacidade’ não 

O
social, com ênfase para a família, 
infância, velhice, desemprego, 
doenças e incapacidade, tiveram 
uma execução orçamental de 12% 
sobre a despesa total realizada no 
sector social.

Vale lembrar que, além da pro-
tecção social, este sector é com-
posto pelas categorias da educação, 
saúde, recreação, cultura e religião, 
comunitários e protecção ambien-
tal. No geral, as despesas do sec-
tor social tiveram uma execução 
de 20% sobre a despesa total reali-
zada, no último trimestre de 2017.

Entretanto, o subsídio para o 
desemprego não consta do OGE 
2018, muito menos no de 2019. 
Para 2018, o Governo inscreveu 
despesas para com a protecção 
social no valor de 621.209 milhões 
de kwanzas, enquanto, para o pró-
ximo ano, estão previstos gastos 
na ordem dos 526.688 milhões de 
kwanzas para com essa mesma 
rubrica, representando uma redu-
ção de 15,3%.

foram cabimentadas no trimes-
tre em referência.

Do total da despesa orçamen-
tada para a protecção social, em 
2017, �xado em 760.730 milhões 
de kwanzas, foram cabimentados 
43.604 milhões de kwanzas para 
o primeiro trimestre. Mas, até ao 
�nal do período, foram efectuadas 
apenas despesas no montante de 
29.106 milhões de kwanzas.

Deste pacote, o subsídio desti-
nado à velhice, de 20.099 milhões 
de kwanzas, correspondeu à 
maior despesa da protecção social, 
seguida das categorias ‘sobrevivên-
cia’, ‘família e infância’.  

O VALOR tentou o contacto 
com o Ministério das Finanças, 
para esclarecer o ‘sumiço’ do sub-
sídio do desemprego inicialmente 
orçamento, mas, até ao fecho da 
edição, não obteve resposta.

Apesar de pouco detalhado, o 
relatório de execução do quarto 
trimestre de 2017 indica que, no 
total, as despesas com a protecção 

Angola vai deixar de receber 
800 milhões de dólares dos 
4.500 milhões que solicitou ao 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI) por alegadamente já ter 
assumido compromissos com 
instituições �nanceiras multila-
terais, como o Banco Mundial, o 
Banco Africano de Desenvolvi-
mento (BAD) e demais credores, 
que preenchem as suas necessi-
dades, revelou ao VALOR fonte 
que acompanhou as negociações. 
Depois de observadas as con-
dições do país e as suas reais 
necessidades, o FMI desmobi-
lizou apenas 3.700 milhões de 
dólares. “Conversou-se com o 

Aprodução petrolífera de 
Angola, no primeiro semes-
tre de 2019, será a mais baixa 
desde que se tornou membro 
da OPEP, em 2007, por força 
do acordo do cartel de cor-
tar 1,2 milhões de barris/dia 
até Junho.    

Segundo uma fonte do 
Ministério dos Recursos 
Minerais e Petróleos, Angola 
terá de cortar 2% da produção, 
tendo como base os cálculos 
de Outubro que foi 1.457 mil 

Banco Mundial, com o BAD, 
para saber quanto vão desem-
bolsar e quanto das necessida-
des são preenchidas por eles. 
Falou-se com o Governo sobre 
as perspectivas que têm de rece-
ber �nanciamentos bilaterais de 
outros credores e países e tudo 
isso se colocou nas projecções”, 
explicou a fonte. 

barris/dia. Ou seja, cortará 
cerca de 29 mil barris/dia, o 
que fixa a produção média 
diária em 1.428 mil barris. “A 
quota anterior é para esque-
cer. A referência agora é a pro-
dução de Outubro”, reforça 
a fonte, lembrando que esse 
corte não será sobre a produ-
ção actual ou a que Angola 
tem direito, desde o acordo 
de 2016, mas que nunca con-
seguiu alcançar por incapa-
cidade técnica.

Acordo impõe corte de 29 mil barris/dia  

Angola com a produção mais baixa 
desde que é membro da OPEP

Corte de 800 milhões nas pretensões do Governo

FMI ‘castiga’ Angola por ter  
outros acordos financeiros
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O director executivo das Indústrias 
Angolanas de Óleos Vegetais S.A 
(Induve), Edgar Almeida, anunciou, 
esta semana, que o arranque da linha 
de produção e engarrafamento de óleo 
vegetal está prevista para o próximo ano.  

l António Nogeueira
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De acordo com a sondagem da Marktest, o Nova Gazeta é, pelo segundo ano consecutivo, o semanário mais lido de Angola, num universo de 11 jornais. 

A sua publicidade também 
pode ser a mais lida de Angola

OBRIGADO! 
HOJE, A NOTÍCIA SOMOS NÓS.
NOVA GAZETA VOLTA 
A SER O SEMANÁRIO 
MAIS LIDO DE ANGOLA
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Pessoas com paralisia pode-
rão usar 'tablets' e outros 
aparelhos apenas com o 
pensamento, através de 
um implante do tamanho 
de um comprimido inse-
rido no cérebro. Pág. 23

O grupo de lojas japone-
sas ‘Lawson Inc.’ está a tes-
tar um robot capaz de fazer 
frango frito. Se tudo correr 
bem, poderá ser usado para 
fritar outros tipos de comida 
e aumentar a oferta de pra-
tos. Pág. 23

Curiosidades

‘Tablets’ telepáticos Um robot cozinheiro 

Governo impõe nota 10 
para acesso à universidade

A partir do próximo ano, as universidades deverão admitir apenas os candidatos que tenham obtido a nota 10 nos exames de admissão. O Governo entende que 
chegou a hora de “pôr ordem no sistema” e avisa que vai estar atento aos que “tentarem prevaricar”. A lei, que foi recentemente aprovada, está a gerar alguma dis-
cordância no seio académico. Para alguns líderes estudantis e responsáveis de instituições de ensino superior públicas e privadas, a medida é “positiva”, pois irá 

permitir que entrem apenas os melhores. Para outros, no entanto, o �ltro pode levar ao encerramento de cursos e levar professores ao desemprego. Págs. 20 e 21

Académicos alertam que medida pode fechar cursos e criar desemprego
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Caderno do Estudante
Entrar na 
universidade só 
com 10 valores no 
exame acesso

Nova regra divide estudantes e responsáveis de instituições do ensino superior

É oficial: a partir de 2019, só ingressa no ensino superior quem obtiver um mínimo de 10 valores 
no exame de acesso. O Governo entende que chegou a hora de “pôr ordem no sistema” e avisa 
que vai estar atento aos que “não são sérios” e “gostam de pervertê-lo”. Entre os estudantes e 
reitores, a medida está longe de reunir consenso, havendo quem a considere “positiva”, enquanto 
outros lamentam que se esteja a combater a consequência e não a causa.

partir do pró-
ximo ano, os 
estudantes que 
quiserem ingres-
sar no ensino 
superior terão de 

obter, no mínimo, 10 valores no 
exame de acesso. A medida, que 
abrange as universidades públi-
cas e privadas, foi aprovada no 
início do mês, em Conselho de 
Ministros, e aguarda apenas pela 
criação da Comissão Nacional 
de Acesso ao Ensino Superior 
(CNAES). Este órgão, que será 
coordenado pelo secretário de 
Estado do Ensino Superior, Eugé-
nio da Silva, será integrado pelos 
directores nacionais da graduação 
e pós-graduação, além de cinco 
representantes das universida-
des públicas e outros cinco das 

de terem o maior número possí-
vel de candidatos admitidos. “É 
preciso não confundir regula-
ção com autonomia. O Ministé-
rio tem legitimidade para de�nir 
que a entrada no ensino supe-
rior é feita por exame de acesso”, 
esclarece o secretário de Estado, 
que avisa que a autonomia para 
cada IES elaborar o seu exame 
não deve ser vista como uma 
oportunidade para se “perver-
ter o sistema”, aplicando-se “uma 
prova de caca”. “Muitas IES não 
são sérias. Têm medo do rigor, 
da seriedade e da transparência.”

ESTUDANTES DIVIDIDOS 
A medida de obrigar a que as uni-
versidades só admitam quem obti-
ver 10 valores no exame de acesso 
ainda não começou a ser aplicada, 
mas já está a dividir estudantes. 
Por exemplo, o vice-presidente 
da Associação dos Estudantes 
das Universidades Privadas de 
Angola (Aeupa) não tem dúvidas 
de que se trata de um procedi-
mento “positivo” que “vai acres-
centar qualidade” ao ensino feito 
no país. Joaquim Caiombo, que 
se licenciou em Pedagogia pelo 
Instituto Superior Politécnico 

privadas, funcionando em arti-
culação com as comissões inter-
nas de cada instituição de ensino 
superior (IES).  

O exame não será único, 
pois cada IES poderá elaborar o 
seu, mediante a supervisão da 
CNAES. Nos cursos “priori-
tários”, como Engenharias, 
Tecnologias e Ciências da 
Saúde, caso não haja nenhum 
estudante com 10 valores, 
poderá ser autorizado um 
segundo exame. Se também 
no segundo exame não 
houver qualquer positiva, 
o curso funciona naquele 
ano sem novos ‘caloiros’, 
podendo reabrir no ano 
seguinte para novos testes.  

As regras foram explicadas, 
em exclusivo ao NG, pelo secre-
tário de Estado do Ensino Supe-
rior, que entende que “era preciso 
pôr ordem no sistema”, visto 

A
l  Onélio Santiago 

de terem o maior número possí-
vel de candidatos admitidos. “É 

que “havia até instituições que 
não faziam exames de acesso”. 
Eugénio da Silva assegura que a 
CNAES vai controlar o nível de 
exigência das provas, para evi-
tar que algumas IES ponham 
um nível tão baixo na espectativa 

outros lamentam que se esteja a combater a consequência e não a causa.

privadas, funcionando em arti-
culação com as comissões interculação com as comissões inter-
nas de cada instituição de ensino 

O exame não será único, O exame não será único, 
pois cada IES poderá elaborar o 
seu, mediante a supervisão da seu, mediante a supervisão da 
CNAES. Nos cursos “prioriCNAES. Nos cursos “priori-
tários”, como Engenharias, 
Tecnologias e Ciências da Tecnologias e Ciências da 
Saúde, caso não haja nenhum 
estudante com 10 valores, 
poderá ser autorizado um poderá ser autorizado um 
segundo exame. Se também 
no segundo exame não no segundo exame não 
houver qualquer positiva, houver qualquer positiva, 
o curso funciona naquele 
ano sem novos ‘caloiros’, ano sem novos ‘caloiros’, 
podendo reabrir no ano 
seguinte para novos testes.  

As regras foram explicadas, As regras foram explicadas, 
em exclusivo ao NG, pelo secre-
tário de Estado do Ensino Supetário de Estado do Ensino Supe-
rior, que entende que “era preciso 
pôr ordem no sistema”, visto 

que “havia até instituições que 
não faziam exames de acesso”. não faziam exames de acesso”. 
Eugénio da Silva assegura que a Eugénio da Silva assegura que a 
CNAES vai controlar o nível de 
exigência das provas, para eviexigência das provas, para evi
tar que algumas IES ponham 
um nível tão baixo na espectativa 

É preciso não 
confundir regulação 
com autonomia. O 

Ministério tem 
legitimidade para 

definir que a entrada 
no ensino superior é 
feita por exame de 

acesso.

Eugénio da Silva,  
secretário de 
Estado do Ensino 
Superior
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tem di�culdades em perceber a 
“perspectiva” desta medida, pois 
a experiência na universidade 
a que pertence tem demons-
trado que a nota do exame de 
acesso “não é o factor ‘sine qua 
non’ para se quali�car um estu-
dante”. Exempli�cando com estu-
dantes que entraram com notas 
baixas, mas que vieram a revelar-
-se “altamente brilhantes”, Hilá-
rio Cassule comenta que “não é 
pela nota que se vai melhorar a 
qualidade dos quadros forma-
dos”. “Quando dizemos “temos 
maus estudantes”, não podemos 
pensar que o erro está no pro-
cesso de selecção. O problema 
está no processo de formação”, 
explica o líder da AEUAN, antes 
de concluir: “Quando você não 
tem corpo docente, laboratórios 
e bibliotecas, você pode formar 
bons quadros? É impossível!”   

REITORES RETICENTES
A vice-reitora para os assun-
tos académicos da Universi-
dade Católica de Angola (Ucan) 
admite que a instituição está com 
“alguma di�culdade” em gerir 
a decisão do Governo, porque, 
com o “abaixamento” do nível 
dos estudantes que se candida-
tam ao ensino superior, há receio 
de que se registe “um impacto 
muito grande na sustentabilidade 
da universidade”.Antecipando 
que será “muito difícil” conciliar 
a nova regra com as necessida-
des e previsões da Ucan, Maria 
Helena Miguel considera que a 
medida está a combater a conse-
quência, ignorando a causa, que 
é a “baixa” formação dos alunos 
do ensino geral. “Se aplicarmos 
isso na íntegra, vamos ter milhares 
de estudantes fora do sistema de 
ensino superior, mas não vamos 
resolver o problema da baixa 
qualidade do ensino geral”, avisa 
Maria Helena Miguel, que identi-
�ca outras ‘makas’ nos casos em 
que os cursos não forem abertos 
por insu�ciência de alunos com 
nota 10: “Primeiro, os professores 
vão �car sem trabalho. Segundo, 
os estudantes que não ingressa-
rem no ensino superior, muitos 

deles desempregados, o que vão 
�car a fazer?” 

Lu�anlisso António, vice-rei-
tor para área académica e vida 
estudantil da Universidade Jean 
Piaget de Angola (UniPiaget), não 
responde à pergunta da dirigente 
da Ucan, mas também apela para 
a necessidade de se rever o ensino 
geral. De acordo com este respon-
sável, para haver candidatos com 
boas notas no ensino superior, “é 
preciso que haja boa preparação 
no nível anterior”.

Quem parece, entretanto, 
não estar preocupado com este 
aspecto é o vice-reitor para a área 
académica e vida estudantil da 
UAN, que julga que a medida do 
Governo “vai ser boa e vai trazer 
qualidade”, evitando colocar no 
sistema estudantes que “reprovam 
à toa” e “dão trabalho aos docen-
tes”. Domingos Margarida acusa 
as IES privadas de se preocupa-
rem apenas com os lucros, pelo 
que não acredita que o Ministério 
consiga persuadi-las a cumprir a 
100 cento as regras na elaboração 
dos exames de acesso. “Há cur-
sos que, às vezes, enchemos com 
quem obteve 7, 5 até 4 valores. E 
o resultado qual é? Estão aí todos 
a reprovar só à toa.”

Os elogios de Margarida à 
decisão do Executivo são refor-
çados por Perez Alberto, secre-
tário-geral do Sindicato dos 
Professores do Ensino Superior 
(Sinpes), e por António Mar-
tins, director-geral adjunto para 
a investigação cientí�ca e pós-
-graduação do Instituto Superior 
Politécnico Kalandula de Angola 
(Ispeka). Perez Alberto, por exem-
plo, refere que a medida poderá 
reduzir os “amiguismos e favore-
cimentos políticos” que engros-
sam a alegada “lista de pedidos” 
para o favorecimento de “estudan-
tes medíocres” nas IES públicas. 
Já o dirigente do Ispeka, António 
Martins, desdramatiza os receios 
dos que alertam para a fraca qua-
lidade dos estudantes que vêm do 
ensino médio, assegurando que as 
universidades podem minimizar 
o problema através da criação de 
“bons cursos preparatórios”. 

tem di�culdades em perceber a 
“perspectiva” desta medida, pois “perspectiva” desta medida, pois 
a experiência na universidade 
a que pertence tem demons
trado que a nota do exame de trado que a nota do exame de 
acesso “não é o factor ‘sine qua 
non’ para se quali�car um estunon’ para se quali�car um estu
dante”. Exempli�cando com estudante”. Exempli�cando com estu
dantes que entraram com notas 
baixas, mas que vieram a revelarbaixas, mas que vieram a revelar
-se “altamente brilhantes”, Hilá
rio Cassule comenta que “não é rio Cassule comenta que “não é 
pela nota que se vai melhorar a pela nota que se vai melhorar a 
qualidade dos quadros forma
dos”. “Quando dizemos “temos dos”. “Quando dizemos “temos 
maus estudantes”, não podemos 
pensar que o erro está no pro
cesso de selecção. O problema cesso de selecção. O problema 
está no processo de formação”, 
explica o líder da AEUAN, antes explica o líder da AEUAN, antes 
de concluir: “Quando você não de concluir: “Quando você não 
tem corpo docente, laboratórios 
e bibliotecas, você pode formar e bibliotecas, você pode formar 
bons quadros? É impossível!”   

REITORES RETICENTESREITORES RETICENTES
A vice-reitora para os assun
tos académicos da Universi

Estudantes no ‘campus’ da UAN no Camama, em Luanda
no ‘campus’ da UAN no Camama, em Luanda

de que se registe “um impacto de que se registe “um impacto 
muito grande na sustentabilidade 
da universidade”.Antecipando 
que será “muito difícil” conciliar que será “muito difícil” conciliar 
a nova regra com as necessida
des e previsões da Ucan, Maria des e previsões da Ucan, Maria 
Helena Miguel considera que a Helena Miguel considera que a 
medida está a combater a conse
quência, ignorando a causa, que quência, ignorando a causa, que 
é a “baixa” formação dos alunos 
do ensino geral. “Se aplicarmos 
isso na íntegra, vamos ter milhares isso na íntegra, vamos ter milhares 
de estudantes fora do sistema de 
ensino superior, mas não vamos ensino superior, mas não vamos 
resolver o problema da baixa resolver o problema da baixa 
qualidade do ensino geral”, avisa 
Maria Helena Miguel, que identiMaria Helena Miguel, que identi
�ca outras ‘makas’ nos casos em 

A nova lei abrange estudantes das IES privadas

Maria Helena Miguel, 

vice-reitora da Ucan

Quarenta mil alunos do ensino primário de escolas 
públicas do Huambo vão beneficiar, em 2019, de 
merenda fornecida pela Associação de Desenvolvimento 
Agro-Pecuário em Zonas Rurais, revelou à Angop o 
responsável da organização, Manuel Capitango. 

Metropolitano de Angola (Ime-
tro), acredita que “chegou a hora 
de apostar no rigor”, acabando-se 
com o “mau hábito” de algumas 
IES privadas “admitirem estu-
dantes com três valores só para 
encher a sala”. Recusando-se a 
citar nomes, Caiombo explica 
que “o problema é conjuntural”, 

pelo que a Aeupa planeia criar 
uma comissão para “�scalizar e 
denunciar” as instituições que 
tentarem ‘�ntar’ a lei. 

Já o presidente da Associa-
ção dos Estudantes da Universi-
dade Agostinho Neto (AEUAN) 

Domingos 
Margarida, 
vice-reitor  
da UAN

Hilário 
Cassule, 
presidente 
da AEUAN

Há cursos que, às 
vezes, enchemos com 
quem obteve 7, 5 até 4 
valores. E o resultado 
qual é? Estão aí todos 

a reprovar só à toa.

Quando você não tem 
corpo docente, 
laboratórios e 

bibliotecas, você pode 
formar bons quadros? 

É impossível!
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A primeira vez que ouvi não dei importância. Preferi pensar que 
tinha cera nos ouvidos e, por isso, estavam eles – os meus ouvidos 
– a enganar-me. 

Aos domingos, como tem sido de costume, sento-me com a Nené 
ao colo e conversamos sobre o que ela e eu fizemos na escola e no 
trabalho. Mas tudo com muito jeitinho e troca de beijinhos e cari-
nho para ver quem cede o comando (controlo remoto) da televisão.

No tempo do Bumbo, da Rua Sésamo e do Delphi e Capitão Vina-
gre, não havia esses problemas. Às 17 horas, instantes após a aber-
tura da emissão da TPA, a opção era: ou se vê o Bumbo, ou se vê o… 
Bumbo. Nada de Princesa Sofia, Ovelha Choné, ou o Comboio dos 
Dinossauros, à mesma hora dos grandes clássicos ou do telejornal 
a preto e branco. 

Mas não era problema dos meus ouvidos o que ouvira na manhã 
daquele sábado, que não era azul como o programa juvenil de uma 
das emissoras de rádio.  É interessante. Abordam temas pertinentes e 
muito curiosos que deixam, muitas vezes, boquiabertos os radialistas. 

“(…) É verdade isso que me está a dizer?”, pergunta um dos apre-
sentadores. 

“É, sim”, responde o ouvinte.  
“Eu não aquerdito”, insiste o radialista.
Eu, que acompanhava o programa, também não ‘aquerditei ’, 

embora não tivesse sido a primeira vez a ouvir a mesma história. 
De onde terá saído essa nova e incorrecta forma de pronunciar este 
verbo regular da primeira conjugação – os que terminam em AR?

Não se pode sair para aí a ‘aquerditar’ em tudo o que nos é dito, 
sobretudo que se está num programa com audiência invejável como 
é aquele, completamente azulado pelos jovens. 

Para alguns casos, só para minimizar, convém aferir, consul-
tar um professor ou um dicionário. Nestes, podemos, sem medo de 
errar, ‘acreditar’. E eu acredito que muitos também acreditam que 
a forma correcta deve ser aquela acreditada (=reconhecida) pelos 
manuais de referência. 

Eu não aquerdito!

Reposta: A

Abre a mente

Luanda, capital de Angola, vai com-
pletar, no próximo ano, 444 anos. Em 
que data foi fundada? 
a) 25 de Janeiro de 1575
b) 25 de Maio de 1575
c) 25 de Julho de 1575

A cadeia de lojas japonesas ‘Lawson Inc.’ começou os primeiros 
testes com um robot capaz de fazer ‘snacks’ de frango frito. O 
robot tem o aspecto físico da mascote da companhia, uma gali-
nha �ctícia de nome Karaage-kun (Karaage é o termo em japo-
nês para frango frito), e foi colocado numa loja em Tóquio para 
ser experimentado.
Este robot de ‘fast food’ está equipado com tecnologia de ponta e 
consegue preparar uma refeição em menos de um minuto. Caso 
o teste de mercado seja bem-sucedido, a ‘Lawson’ pretende vir 
a usá-lo para fritar outros tipos de comida e assim aumentar a 
oferta de pratos preparados pelo ‘chef do futuro’.
Em declarações à NHK, organização nacional de radiodifusão 
pública do Japão, Sadanobu Takemasu, presidente do grupo, 
explicou que o robot está a ser implementado numa altura “crí-
tica” para o negócio devido à “crescente falta de mão de obra”, 
levando a que a empresa tenha de recorrer à tecnologia para asse-
gurar que as operações sejam levadas avante.

Observador

Pessoas com paralisia poderão usar 'tablets' e outros aparelhos 
apenas com o pensamento, através de um implante do tamanho 
de um comprimido inserido no cérebro, que passa a interagir 
directamente com o computador.
Segundo um estudo das universidades norte-americanas de Stan-
ford e Brown, o implante foi experimentado em três voluntários 
tetraplégicos e regista a actividade cerebral a partir de um pequeno 
sensor instalado na parte do córtex responsável pelo movimento. 
Com essa tecnologia, os voluntários conseguiram usar progra-
mas num 'tablet' para mandar correio electrónico, trocar men-
sagens num 'chat', ouvir música e usar aplicações de partilha de 
vídeos. Os usuários navegaram ainda na internet, �zeram com-
pras 'online', contactaram família, amigos, trocaram mensagens 
entre si e com a equipa de investigadores. 
Entre os voluntários do teste, dois sofrem de esclerose lateral amio-
tró�ca, que afecta os nervos no cérebro e na espinal medula que 
controlam o movimento, enquanto o terceiro sofreu uma lesão 
na coluna que o paralisou. Usando o implante, os três consegui-
ram mover o cursor e seleccionar um ícone 22 vezes por minuto 
numa série de aplicações.

Jornal de Notícias 

Inovação

Robot que cozinha frango

Estudo 

‘Tablets’usados 
com o pensamento

Curiosidades Professor Ferrão

Reposta: Reposta:

pletar, no próximo ano, 444 anos. Em 

Reposta: C

Reposta: C

Reposta: B

Reposta: A

Qual das coisas seguintes é menos 
parecida às outras? 
a) Pintura 
b) Estatua 
c) Flor 

Como se chama o ministro das 
Telecomunicações e Tecnologias de 
Informação de Angola?
a) Pedro Diamantino de Azevedo
b) Pedro Luís da Fonseca 
c) José Carvalho da Rocha 

Na semana passada, a selecção sénior 
feminina de andebol sagrou-se 
campeã africana pela 13.ª vez. Qual 
foi selecção adversária e o resultado 
do jogo?
a) Tunísia (19-18)
b) Senegal (19-14)
c) República Democrática do Congo 
(19-16) 

Quem é o autor da obra ‘O Senhor 
dos Anéis’?
a) JRR Tolkien
b) Arturo Pérez-Reverte
c) William Shakespeare

Caderno do Estudante 23
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Quem conduzir com uma taxa de álcool elevada não 
tem alternativas: vai preso, mesmo que a lotação 

esteja esgotada nas cadeias. Dados da Polícia 
Nacional prevêem que possam ser ‘apanhados’ 70 
condutores por semana. O Governo endurece a lei 

para travar a morte nas estradas. Págs. 2 e 3

Acção Social no ensino geral 

Bafómetro 
vai encher 
cadeias 

Afroman sem 
complexosMinistério 

admite 
falhas nas 
escolas

‘Sambila’ 
em sufocoWaku-Kungo 

ao abandono

Eleições acesas na 
Ordem dos Médicos

Frontal, o rapper assume as suas várias 
posturas: física, intelectual e de músico de 
sucesso que se prepara para lançar o terceiro 
álbum. Confessa o desagrado por algumas 
coisas que ouve, defende mais apoio do 
Governo e não tem dúvidas de que passa 
mensagens positivas. Págs. 30 e 31O próprio Ministério da Educação faz um 

diagnóstico negativo da Acção Social e reco-
nhece que ainda “há muito para fazer”. Ao 
NG, activistas, professores, psicólogos e a 
criadora da ‘merenda escolar’ apontam 
caminhos para corrigir o que está mal. 
Págs. 20 e 21

O Progresso do Sambizanga não paga salá-
rios a funcionários há 18 meses. A crise 
chegou aos jogadores que só recebem pré-
mios do jogo há cinco meses. A direcção 
do clube queixa-se da falta de patrocínios 
e tenta evitar uma greve. Págs. 28 e 29

Depois da festa, em que as ruas foram limpas, 
o Waku-Kungo regressou à ‘normalidade’: 
estradas desfeitas, falta de água potável e de 
energia, álcool e pouca coisa para se fazer. 
A reportagem do NG mostra-lhe o outro 
lado da cidade que acolheu a celebração do 
aniversário do MPLA. Págs. 6 e 7

O acto eleitoral está marcado para Fevereiro, 
depois de 11 anos com o mesmo bastoná-
rio. Já há quatro candidatos e uma chuva 
de críticas ao processo eleitoral, com acu-
sações de irregularidades. Pág. 8
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

Especialistas alertam que a merenda escolar serve de incentivo para que as 
crianças não fujam às aulas. Com a crise, será possível inverter o quadro no 
próximo ano?

A partir do próximo ano, só vão ingressar no ensino superior os candidatos 
que, no exame de admissão, conseguirem ter 10 valores. A medida já foi 
aprovada pelo Governo. Como encara esta iniciativa?

Isaías Nicodemos 
Vale a pena o Estado apostar na merenda escolar. Temos de 
admitir que a situação actual não facilita a sua implemen-
tação, mas há que engajar mecanismos para tal.

Maria Teresa Quicuambi Maura 
Será possível, com merenda nas escolas, dificilmente teremos 
alunos desistentes no ensino primário. Concordo que as 
merendas servem de incentivo.

Jesué Mateus Domingos Kiame 
A merenda escolar não deve depender apenas do Governo, as 
direcções escolares devem criar mecanismos para cativar os 
alunos para que o Governo venha apenas apoiar. 

Marcos Evaristoh 
A merenda escolar serve de incentivo e é também um elemen-
to motivacional para o aluno para uma melhor aprendizagem, 
contribuindo assim para o sucesso e o rendimento.

Generoso Filipe GF
É, de facto, uma boa estratégia para ‘aprisionar’ as crianças na 
escola. Porém, com essa crise retumbante, há a necessidade 
de adoptar novas estratégias. Sensibilizar as famílias.

Simão Transcendental Kosi Birkhof 
Não acho que a merenda sirva para isso no seu verdadeiro 
sentido, mas, com a crise, pode inverter. Que se criem activi-
dades para que a criança goste de estar na escola.

Edmír Rosário Smith 
O vergonhoso dessa história toda é que muitas dessas meren-
das não chegam às escolas, mas sim às casas dos directores 
e de outros chefes.

John English 
A merenda escolar não serve só para este incentivo, mas 
também ajuda as crianças que vão à escola sem pôr algo no 
organismo a poderem assimilar as aulas.

Victor JolombaSekesseke 
A merenda escolar não provém só do Governo, os encarrega-
dos de educação também devem fazer a sua parte. 

Edjaifer Jaime 
A merenda não é só uma questão de fazer com que os alunos 
não fujam da escola, é sobretudo o reforço da nutrição das 
nossas crianças.

Júlio Queta Triunfante 
Será possível porque o Governo aumentou as verbas da 
Educação, o que pode facilitar a implementação da merenda, 
sobretudo fora das sedes provinciais.

Domingos Franzino Milik 
Com a crise, só será possível inverter o quadro no próximo ano 
se o OGE disponível para a Educação for superior ao deste 
ano.

Pascoal Beleblanck 
Com ou sem crise, nunca tive merenda, porque as escolas 
que recebem são escolhidas a dedo. Que a situação mude, 
porque, se não for para todos, o problema vai continuar.

António Firmino Bertheloth 
A crise não pode ser motivo para o Estado não cumprir com 
a sua obrigação. Por outra, que os professores adicionem o 
afecto e o amor às aulas.
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Classificados
BATONS – Mac, Huda, Kylie, 
Lime Crime, Nyx e Vitoriá s 
Secret. Rímel, Esponja para 
maquilhagem, cintos unissexo, 
pincéis, base, pó, espelho led, 
lápis de olho e sobrancelhas. A 
partir de 1.000 kwanzas.
Tlf. 992 926 825

UMA VIVENDA no Bairro Popu-
lar, rua do Columbano, com 4 
quartos, 2 wc, 1 cozinha, 2 salas, 
2 dispensas e 1 varanda. O quintal 
tem capacidade para estacionar 5 
carros. Tlf. 925 686 917

ACADEMIA PÉS DE FADA, 
vem connosco e aprenda a  dan-
çar semba e kizomba de maneira 
rápida e e�ciente. Dentro de 48 
horas. Tlf.933 575 194, 921 931 
327, 928 746 857

1 APARTAMENTO T3, mobi-
lado no Kilamba. Preço: 30 Milhões 
de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

RAV 4/1º Modelo familiar, cor 
preta, jantes especiais. Preço 1 
Milhão e 300 Mil Kwanzas.
Tlf. 924 146 471

UMA FAZENDA de 70 hectares 
na zona da Canhara, município do 
Bocoio, província de Benguela. A 
fazenda possui todos os documen-
tos. Tlf. 944 904 097/
996 95 55 87/994 448 544

UMA CLÍNICA em Luanda no 
Zango 4, bairro Cajueiro, mas 
pode transformá-la no que qui-
ser. A estrutura está próxima ao 
novo aeroporto. Tlf. 929372381

KIA SPORTAGE FULL 
(Completo) de cor preta, com 45 
mil quilómetro.
Preço: 6 milhões de kwanzas.
Tlf. 923 604 912/994 448 544

TERRENO - No Bita-Tanque, com 
tanque de água de 30 mil litros e 
caboco feito. 
Preço: Dois milhões de kwanzas. 
Tlf. 923 967 949

CASA DE ÓCULOS GRA-
DUADOS – Promoção de ócu-
los, consulta de oftalmologia a 
2.000 kz no São Paulo. Lentes 
orgânicas fotogrey 13.500 kz, 
lentes orgânicas brancas 12.000 
kz, lentes de leitura 11.000 kz, 
lentes orgânicas bifocais 75.000 
kz, lentes orgânicas progressi-
vas 65.000 kz. Endereço: Golf 
1, junto à Pumangol do Avô 
Kumbi. Fazemos entrega ao 
domicílio.
Tlf. 945 392 450/ 939 281 808/ 
994 325 654

MÁQUINA DE GELADO,  
churrasqueiras a carvão e gás forno 
com 6 bocas, exaustor e tostadeira. 
Tlf 937493599 

APARTAMENTO T3,  com duas 
varandas, sala comum, dois corre-
dores, 1 cozinha, 1 Wc. Localizado 
na província do  Kwanza-Norte, 
Município do Cazengo, Rua do 
Sir ao lado do Quartel Militar.
Tlf. 930 345 654

BOLOS CASEIROS por enco-
menda – simples, mármore (bau-
nilha e chocolate), limão/laranja, 
canela e bolo de iogurte. bolo 
pudim e outros. Faça a sua enco-
menda. Para pequeno-almoço, 
lanche em casa ou no serviço, 
para festas e outros convívios.
Tlf. 933 222 779/ 991 913 543

PUBLICIDADES com logotipo 
e imagens a preços baixos. Fale 
connosco. 
Email. �rmideias@gmail.com / 
Tlf. 992926825
A GEOVALOR LDA informa que 
revogou e considera nula e sem 
qualquer efeito, a partir do dia 
20.08.2018, a procuração outor-
gada aos 21 de Junho do ano cor-
rente, a favor do senhor Sun Sunha, 
de nacionalidade chinesa e porta-
dor da autorização de residência 
número 0016040T01.

FESTA INFANTIL. Decoração 
completa, encomenda de perso-
nalizados, potes de vidro para 
lembancinhas, caixas e latas deco-
radas, decoração da mesa dos doces 
e muito mais. 
E-mail: �rmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825

FAZEMOS: depilação com cera 
quente, limpeza do rosto, mas-
sagem relaxante normal, mas-
sagem relaxante com pedras 
quentes, massagem relaxante 
com bambu, tratamento para 
emagrecer, manta térmica, dre-
nagem linfática, pressotera-
pia, electroterapia, ultra-som 
para tratar gordura localizada, 
tendinite,dor ciática, tratamento 
de pernas cansadas, preparação 
de noivo e noiva.
Contactos: 
923761788 / 927788216

UMA VIVENDA no Benfica, 
junto à Ponte Molhada, com 4 
suítes na parte interna, 4 quar-
tos no anexo, 2 salas, escritório, 
gerador, 1 piscina e 7 estacio-
namentos no valor de 700.000 
kwanzas mês. 
Tlf. 931 133 685/ 912 286 386

UMA CASA DE UM ANDAR, 
terraço, com 3 quartos, 2 suítes, 
2 casas de banho, 1 cozinha, 1 
dispensa, 3 salas, 1 escritório e 5 
varanda. Com luz, água canali-
zada, tanque de reserva e 1 quintal 
vasto para 4 viaturas. Localizada 
no Ben�ca Ki�ca, próximo à Uni-
versidade ISIA e Katangoji.
Tlf. 923602160/ 
914471012/997371295

UMA CASA NO ZANGO II
2 quartos, uma sala, quintal total-
mente vedado e ladrilhado com 
espaço para 3 carros, tanque de 
água, energia pré-paga. 40 mil 
kwanzas/ mês, não negociável. 
Tlf. 997373154.

FANTASINGOLA
Alugue ou compre a sua fanta-
sia de carnaval ou de festa! Esco-
lha entre centenas de fatos que o 
vão transformar a si, a sua cara-
-metade e suas crianças, no herói 
ou no disfarce dos seus sonhos. 
Adicione magia e fantasia às suas 
festas e lazer. Ligue já ou requisite 
a nossa brochura através do email 
fantasingola@gmail.com. 
Tlf: 949 917 145 

VANGUARD INTERNATIO-
NAL SCHOOL – Empresa regis-
tada no Reino Unido e EUA, 
lecciona cursos de Inglês no 
Hotel Diamante, com horários 
f lexíveis. Dirija-se já ao hotel e 
faça a sua inscrição. Ao levar 
consigo duas pessoas, ganhe 
um mês grátis de aulas.
 Tlf. 923 432 954

AULAS DE INGLÊS ao domicí-
lio e serviços de tradução.
Tlf. 927 801 096

SE PRECISAR dos nossos ser-
viços de decoração e garçons, 
lavagem de carros, de cadeiras e 
mesas brancas, de tapetes, lim-
pezas e jardineiros, a empresa 
YAWA LDA, Prestação de ser-
viços está disponível para aten-
der os seus clientes. 
Pode ligar para:
Tlf. 945 707 549/ 933 902 375/ 
992 442 655

CONSULTORIA para elabo-
ração de monogra�a na área de 
ciências humanas. 
Tlf. 944182497 / 912365051/ 
222717362

LUANDA PREPARATÓRIO 
UNIVERSITÁRIO 
O melhor preparatório de 
Angola. Inscrições abertas em 
todos os municípios de Luanda. 
Faça parte da 10.ª edição do 
melhor preparatório de Angola. 
Os nossos professores são uni-
versitários, os nossos estudantes 
tem ingressado com as melhores 
notas nas universidades públi-
cas e privadas em Angola e no 
exterior do país. 
Telfs: 929997916/993850308
Siga-nos pelo Facebook Luanda 
preparatório universitário.
LPU. Atenção: O preparatório 
mais próximo de si. Ensino, 
formação e excelência!

PRECISAM-SE de pessoas para 
vender ovos fervidos na zunga. 
Tlf. 992 926 825 

PREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOS

ARRENDA-SEARRENDA-SEARRENDA-SE

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE
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Internacional

A RDC elege este 
domingo (23) um 
novo presidente, mas 
muitas pessoas ainda se 
mostram insatisfeitas 
com o governo de 
Kabila. A oposição 
continua dividida. Oito 
mil urnas electrónicas 
foram destruídos 
num incêndio, mas o 
presidente da Comissão 
Eleitoral assegura que 
o incidente “não irá 
impedir o processo 
eleitoral”.

três dias das 
e l e i ç õ e s  n a 
R e p ú b l i c a 
Democrática do 
Congo (RDC), 
aumentam os 

receios de violência e de fraude elei-
toral. Na semana passada, oito mil 
urnas electrónicas e outros equipa-
mentos eleitorais foram destruídos 
num incêndio num dos principais 
armazéns da Comissão Eleitoral 
Nacional Independente (CENI), 
na capital, Kinshasa.

As causas do incêndio ainda 

A

do Interior e secretário-geral do 
Partido do Povo para a Recons-
trução e Democracia (no poder). 

OPOSIÇÃO DIVIDIDA
Felix Tshisekedi e Martin Fayulu 
são os dois candidatos da oposi-
ção, que está dividida e enfraque-
cida. No início de Novembro, os 
sete principais partidos da opo-
sição congolesa tinham decidido 
que Fayulu seria o candidato único. 
Mas, poucas horas depois, algu-
mas partes anunciaram que se reti-
ravam do acordo. Surge, então, a 
candidatura de Tshisekedi, líder 
do maior partido da oposição.

A embaixada americana na 
RDC exortou os seus cidadãos 
residentes a abandonarem o país. 
Na sexta-feira, 14, a representa-
ção diplomática já tinha orde-
nado ao pessoal "não essencial" e 
às suas famílias que também saís-
sem do país.

Num comunicado, a embai-
xada lembra que a sua capacidade 
de prestar emergência aos cidadãos 
americanos “é muito limitada, 
principalmente fora de Kinshassa”.

No passado dia 12, o Reino 
Unido também já tinha apelado 
aos seus cidadãos a abandonarem 
a RDC antes do dia 17.

não são conhecidas. Em decla-
rações à DW, o presidente da 
CENI, Corneille Nangaa, fala num 
“grave revés”. “O material eleito-
ral armazenado estava previsto 
para Kinshasa. Obviamente terá 
os seus efeitos, mas não irá impe-
dir o processo eleitoral", assegura. 

A utilização de urnas electróni-
cas – uma novidade nestas eleições 
– tem sido contestada pela oposi-
ção, mas também pela comuni-
dade internacional. Consideram 
que podem ser facilmente mani-
puladas e não são de con�ança.

 ELEIÇÕES COM RECEIOS 
A insatisfação no país é grande. 
Embora o mandato de Joseph 
Kabila tenha terminado o�cial-
mente em 2016, o presidente adiou 
várias vezes a eleição de um suces-
sor. Multiplicaram-se, por isso, as 
manifestações contra o polémico 
chefe de Estado, muitas vezes repri-
midas com violência.

Joseph Kabila governa a RDC 
desde a morte do pai, Laurent-
-Désiré Kabila, em 2001. Em 2006, 
ganhou as primeiras eleições livres 
na história do país. Agora, aos 47 
anos, Kabila espera que o suces-
sor seja o seu ‘del�m’ Emmanuel 
Ramazani Shadary, ex-ministro 

Somália 

Ataques matam 62 pessoas

exército norte-
-americano 
anunciou ter 
realizado seis 
ataques aéreos 
na Somália que 

resultaram na morte de 62 comba-
tentes do grupo islâmico al-Shabab.

Os ataques foram considera-
dos os mais mortíferos no país 
desde Novembro de 2017, quando 
os EUA realizaram uma ofensiva 
aérea que resultou na morte de 100 
combatentes do grupo extremista.

Segundo o exército, nenhum 
civil foi atingido, tendo os ataques 
sido realizados em coordenação 
com o governo da Somália. “Lado 
a lado com os nossos parceiros na 
Somália e noutros países, quere-

mos evitar que o grupo al-Shabab 
assuma o controlo de territórios 
onde poderia desenvolver as suas 
capacidades militares e atacar o 
país”, a�rmou o Comando Mili-
tar Norte-Americano para África 
(AFRICOM). Até ao fecho desta 
edição, o grupo extremista com 
ligações à Al-Qaeda ainda não se 
tinha pronunciado sobre o assunto.

Os recentes ataques, à seme-
lhança dos anteriores, foi lan-
çado a partir da base que os EUA 
têm no Djibouti. No início de 
2017, o presidente norte-ame-
ricano, Donald Trump, deu luz 
verde ao exército do seu país 
para realizar ataques na Somá-
lia e, desde então, já morreram 
400 pessoas dessa forma.

Polícia tanza-
niana anun-
c i o u ,  e s t a 
s e m a n a ,  a 
apreensão de, 

pelo menos, 100 tartarugas, 
anunciou a Xinhua. O suspeito, 
Jafari Shongwe, planeava levar 
clandestinamente as tartarugas 
para a África do Sul através da 
fronteira Tanzânia – Zâmbia 
e, depois, exportá-las para a 
Europa e os Estados Unidos, 
explicou o comandante da polí-
cia regional de Singida, Sweet-

bert Njewike.
Jafari Shongw foi preso com 

vários sacos contendo 114 tarta-
rugas, enquanto viajava entre a 
zona lacustre de Mwanza e a 
região de Mbeya, no Sudoeste da 
Tanzânia, graças a uma denúncia, 
explicou o responsável policial.

As tartarugas em ques-
tão são do tipo leopardo, uma 
espécie terrestre estritamente 
herbívora que gosta de zonas 
semi-áridas ou planícies monta-
nhosas e cujo valor de revenda 
vai até 7.792 dólares.

Polícia apreende 
mais de 100 tartarugas

Tanzânia

Novo presidente 
eleito no domingo

Pleito à sombra do medo na RDC

O

A



pr i m e i r o -
- m i n i s t r o 
guineense, 
A r i s t i d e s 
Gomes, pro-

pôs, esta semana, a realização 
das eleições legislativas no dia 
17 de Fevereiro de 2019, con-
siderando que, nessa data, 
estão reunidas as condições 
adequadas.

O

PM defende legislativas 
para 17 de Fevereiro

s autoridades 
quen ia na s 
vão retirar de 
circulação as 
moedas com 
imagens dos 

antigos chefes de Estado, subs-
tituindo-as por outra em que se 
poderão ver animais da sua fauna 
selvagem, naquilo que é a tenta-

tiva assumida pelo presidente 
Uhuru Kenyatta de prevenir a 
“glori�cação dos antigos líderes”.

Neste momento, estão em cir-
culação moedas com as �guras 
de Jomo Kenyatta, Daniel Arap 
Moi e Mwai Kibaki, todos anti-
gos chefes de Estado, mas, a par-
tir de Janeiro, todas elas serão 
substituídas por leões, elefantes, 

Moeda vai ser substituída 
Quénia 
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Pelo menos, 14 pessoas foram mortas e 
17 ficaram feridas depois de um ataque 
nocturno de homens armados num vilarejo 
do Estado de Kaduna, Noroeste da Nigéria, 
confirmaram responsáveis locais.

Guiné-Bissau 

Falando aos jornalistas após 
uma reunião com os partidos 
políticos para apresentar uma 
data de consenso ao presidente 
guineense, o primeiro-minis-
tro explicou que, em cima da 
mesa, estão as datas de 17 e 24 
de Fevereiro e 10 de Março.

Ainda esta semana, está 
prevista uma nova reunião 
para ser escolhida a data que 
será comunicada pelo governo 
a José Mário Vaz para, através 
de decreto presidencial, �xar 
o dia das eleições legislativas.

As eleições deviam ter ocor-
rido a 18 de Novembro, mas 
atrasos na preparação, concre-
tamente, no recenseamento de 
potenciais eleitores, determi-
naram o adiamento.

girafas e rinocerontes.
A decisão de mudança das 

moedas, recentemente assumida 
pelo presidente Uhuru Kenyatta, 
foi anunciada depois de aprovada 
pelo Parlamento e na sequência 
de uma emenda constitucional 
adoptada em 2010, que estipula 
que as moedas nacionais não 
podem servir de veículo para a 
“glori�cação individual de anti-
gos líderes”. De acordo com o 
banco central, a partir de Janeiro 
e numa primeira fase entrarão 
em circulação apenas as novas 
moedas mas, até �nal de 2020, 
também as notas terão obrigato-
riamente que estar já no mercado, 
decorrendo ao mesmo tempo o 
processo de retirada das antigas 
que se estende até �nal de 2022.

A

PUB
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Desporto
O campeão 
do mundo 
que já foi 
activista 
social 

Augusto Baptista ‘Cheto’, treinador da selecção de futebol com muletas

Começou como activista social, dando palestras aos 
portadores de deficiência e, “por amor à camisola”, 
criou, há 17 anos, a sua equipa, o ‘3 de Dezembro’ do 
Moxico. Saltou para a fama internacional, graças à 
primeira conquista da selecção nacional, no Mundial 
de futebol de muletas, que decorreu no México. 
Reside no Luena, Moxico, e é funcionário das Edições 
Novembro. É um optimista, mas queixa-se da falta 
de apoio ao desporto adaptado e gostaria de ser mais 
reconhecido pela sociedade.

em a conquista 
do Campeonato 
do Mundo, no 
México, mudou a 
vida de Augusto 

Baptista. Nem a dele, nem 
a dos atletas. Tudo se man-

N
l Raimundo Ngunza 
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ouro. Os técnicos e os atletas 
da selecção campeã do mundo 
ainda aguardam pelo reco-
nhecimento do Estado. Até ao 
momento, só receberam cinco 
milhões de kwanzas, vindos da 
Fundação Sol. 

‘Cheto’, como é conhecido, 
antes de abraçar o futebol com 
muletas, era educador e acti-
vista social, numa organiza-
ção não-governamental, dando 
palestras a portadores com defi-
ciência, vítimas de minas. Foi 
aí que se inspirou para ser trei-
nador, numa modalidade “sem 
segredos”. Está convencido de 
que, “para orientar uma equipa 
de futebol com muletas, a dife-
rença apenas reside nas regras”. 
Há 17 anos a treinar, a trajectó-
ria na selecção começou como 
treinador adjunto, em 2010, na 
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Apesar da longa 
experiência, ainda se 
emociona com as histórias 
que ouve dos atleta.

Argentina, na primeira partici-
pação de Angola num mundial 
de futebol para adaptados, ocu-
pando a 9ª posição, seguindo-
-se em 2014 e 2018, ambos no 
México já como seleccionador 
principal. Não é licenciado em 
desporto adaptado, mas garante 
possuir “conhecimentos vas-

tos e experiência”. Conta com 
o apoio da companheira que 
tem sido uma conselheira e 
incentivadora. 

Apesar da longa experiên-
cia, ainda se emociona com as 
histórias que ouve dos atletas, 
em que deixa escapar umas 
lágrimas. Muitos dos atletas 

tém na mesma e com muita 
humildade. Considera o único 
ganho ter a fama que entende 
ser “momentânea e com dias 
contados”. “Estamos a gerir 
este sucesso”, afirma. Por lei, 
o Estado, através do Ministé-
rio da Juventude e Desportos, 
atribui valores monetários a 
quem conquista medalhas de 
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Com 130 atletas inscritos e organizada pela 
Federação Angolana de Natação, a piscina 
de 25 metros ‘Nádia Cruz’, afecta ao 1.º 
de Agosto, acolhe até hoje os nacionais de 
natação em ambos os sexos nas categorias de 
infantis, juvenis, juniores e seniores.

não aceitaram, com facilidade, 
a perda de um dos membros. 
Em função de cada história, 
Augusto Baptista tenta motivá-
-los a aceitar a nova condição 
física. “Um dos grandes males 
que enferma a modalidade é a 
falta de incentivos e apoios”, 
lamenta.  

‘Cheto’ entende que a socie-
dade não deve menosprezar o 
portador de deficiência, uma 
vez que foi vítima de um aci-
dente com minas, ferroviário ou 
rodoviário. Sem medo de errar, 
lembra que o Moxico foi uma 
das províncias que mais sofreu 
com a guerra civil e a “forma 
de devolver sorriso aos porta-
dores com deficiência é inseri-
-los na sociedade, através da 
prática desportiva”. 

FUTURO DA MODALIDADE
Mesmo sendo apenas Luanda 
e Moxico os ‘berços’ da moda-
lidade, acredita no futuro do 
futebol com muletas e consi-
dera-se um profissional, ape-
sar de os clubes terem pouco 
poder financeiro e funciona-
rem sem apoios de empresários 
locais. E vê com bons sinais a 
mudança de dois atletas para 
a Turquia, onde vão inteira-
mente profissionais. 

Augusto Baptista entende 
que o Comité Paralímpico 
Angolano não pode fazer tudo 
e que todos são chamados a 
prestar o seu apoio para que 
a selecção continue a ter con-
quistas em várias competições 
internacionais. Com dificulda-
des ou sem elas, desistir parece 
não fazer  parte da agenda des-
portiva do treinador. “Sou feliz 
no que faço”.

Augusto Baptista acredita 
no futuro da modalidade, 
apesar de reconhecer “as 
muitas barreiras” e de 
saber que, em muitas 
províncias, se dei-
xou de praticar por 
“culpa das dificul-
dades financeiras”. 

O  t re i n a dor 
conf ia que a con-
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A selecção nacional feminina de 
andebol conquistou em Brazza-
ville, na República do Congo, o 
13.º título de campeã de África, 
ao derrotar na final o Senegal 
por 19-14. Com esta conquista, 
Angola mantém o domínio quase 
total desde 1989, ano em que ven-
ceu a prova pela primeira vez, só 
perdendo para a Nigéria (1991), 
Costa do Mar�m (2006) e Tuní-
sia (2014). Na contabilidade das 
competições, a selecção feminina 
distancia-se do basquetebol mas-
culino, que tem 11 troféus.

Tal como Angola, RD Congo 
e Senegal apuraram-se para o 
Campeonato do Mundo, que se 
disputa no próximo ano no Japão.

Considerada a jogadora mais 
possante de Angola, Alber-
tina Cassoma, aos 22 anos, que 
já venceu o campeonato afri-
cano nas edições de Marro-
cos (2012) e Luanda (2016), foi 
eleita a melhor jogadora do 
torneio,‘destronando’ a compa-
triota Natália Bernardo, ven-
cedora do prémio na prova 

disputada na capital angolana, 
que não esteve na competição 

do Congo-Brazzaville.
Na equipa ideal da com-
petição, entraram três 
angolanas, Isabel Guialo, 
Azenaide Carlos e Alber-
tina Cassoma, acompanha-
das pela senegalesa Sokou 
(guarda-redes), a congo-
lesa Cristiane Mwasessa 
(meia-distância, central), a 
tunisina Hamela Bi (ponta- 
direita) e a senegalesa Wa 
Diop (ponta-esquerda). A 
selecção do Marrocos foi 
a última classi�cada da 
competição.

CAN EM 2020
A cidade de Yaoundé vai 
acolher em Dezembro 
de 2020 a 24.ª edição do 
Campeonato Africano 
sénior feminino da moda-
lidade, competição em que 
Angola detém 13 títulos. 
Antes, em Março de 2020, 
Yaoundé acolhe o torneio 
pré-olímpico, quali�ca-
tivo aos Jogos Olímpicos 
de Tóquio (Japão), com a 
participação das quatro 

13 VEZES CAMPEÃ AFRICANA

Angola, a rainha do andebol
quista do mundial pode ser 
o trampolim para mudar de 
vida. Funcionário das Edições 
Novembro, residente no Luena 
e proprietário da equipa 3 de 
Dezembro do Moxico, ‘Cheto’ 
não encontra dificuldades em 
conciliar as duas ocupações. 
Levanta-se às cinco horas e 
ainda antes das seis começa os 
treinos, terminando às 7h30 
minutos. Dispõe de 30 minu-
tos para se preparar para o tra-
balho. 

O treinador sublinha que 
tudo se torna mais fácil devido 
à facilidade de locomoção, 
entre casa, treino e trabalho, 
por não haver engarrafamentos 
no Luena. Apesar de trabalhar 
por “amor à camisola”, ainda 
sacrifica o salário, retirando 
alguns kwanzas para a compra 
de equipamentos desportivos e 
para ajudar atletas com algu-
mas dificuldades financeiras.

Um dos grandes 
males que enferma 

a modalidade 
é a falta de incentivos 

e apoios”, 
lamenta.

primeiras classi�cadas 
do africano de Brazza-
ville: Angola, Senegal, 
RDC e Camarões.

GODINHO DEIXA 
A FAAND
Pedro Godinho, pre-
sidente da Federação 
Angolana de Andebol 
(FAAND), mostra-se 
feliz com mais uma-
conquista e promete 
uma boa preparação 
das ‘Pérolas’ no Mun-
dial do Japão. O diri-
gente revelou que vai 
deixar a presidência 
da federação em 2020, 
após a disputa dos Jogos 
Olímpicos de Tóquio. 
Ainda assim, antes da 
retirada, traçou metas 
como melhorar a pres-
tação no Mundial mas-
culino, resgatar o título 
de cadetes femininos e 
revalidar o de juniores, 
bem como quali�car as 
seniores para os Jogos 
Olímpicos.

Palmarés   
1974 - Tunísia
1976 - Tunísia
1979 - Congo
1981 - Congo
1983 - Congo
1985 - Congo
1987 - C. Marfim
1989 - Angola
1991 - Nigéria
1992 - Angola
1994 - Angola
1996 - C. Marfim
1998 - Angola
2000 - Angola
2002 - Angola
2004 - Angola
2006 - Angola
2008 - Angola
2010 - Angola
2012 - Angola
2014 - Tunísia
2016 - Angola
2018 – Angola
2020-??
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Casas da cultura: 
alternativas de formação

Centros culturais com preços atractivos e com variedade de cursos 

Os centros e casas de cultura têm em comum a formação do individuo a preços convidativos. Entre eles, a Casa de Cultura Njinga a 
Mbande, o Centro Cultural Brasil Angola e a Casa das Artes, que têm cursos até a custo zero, o que de alguma forma ajuda para a 
expansão e divulgação da cultura em todas as esferas.

a i o r i t a r i a -
mente situa-
das na capital, 
as casas e cen-
tros culturais 

proporcionam variados cursos na 
área cultural, entre dança, música, 
artes cénicas e plásticas e litera-
tura. Os preços variam de mil a 

M
l Amélia Santos 25 mil kwanzas, dependendo no 

espaço. Alguns, de cariz privado, 
�lantrópicos e ainda sociais, aju-
dam na divulgação da cultura e 
ainda garantem emprego.Só neste 
ano, o Centro Cultural Brasil 
Angola formou 50 mil.

CENTRO CULTURAL 
BRASIL-ANGOLA
A Casa Cultural do Brasil Angola 
é um espaço interactivo e de divul-

gação do produto cultural brasi-
leiro e angolano. Possui salas de 
espectáculo, de leitura infantil, 
de exposições, galeria de artes, 
entre outros compartimentos, 
que servem para os agentes cultu-
rais promoverem os seus produ-
tos. Realiza formações com foco 
para área de economia criativa, 
principalmente nos bastidores, 
como montagem de peças tea-
trais, iluminação, som, monta-

gem de �gurino, entre outros.
Em parceria com o Instituto 

Superior de Artes (ISART), os 
estudantes fazem estágios, onde 
apreendem sobre o funciona-
mento do centro, como se monta 
uma exposição entre outros fac-
tos ligados às artes. Só neste ano, 
formou 50 mil econseguiu com 
que 30 estudantes exercessem a 
função de guias de exposições, 
pela primeira vez em Angola.

Os cursos são leccionados de 
acordo com a disponibilidade 
de formadores vindos do Brasil, 
mas também aceita parcerias de 
formadores nacionais ou enti-
dades que queiram dar forma-
ção no centro.

Sem qualquer custo, os pro-
jectos devem obedecer a um que-
sito artístico cultural, para serem 
seleccionados no centro. Por 
exemplo, se uma empresa qui-
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Casa de 
Cultura Njinga 
a Mbande, no

Rangel 

Casa das Artes,
em Talatona 



O Art’Z Restaurante & Lounge, 
em Luanda, apresenta hoje, 
quinta-feira, o concerto ‘Uma 
Noite Com O Gato’, a partir 
das 20h30. Bilhetes a 2.500 
kwanzas.
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Benilde Cafunha de Fátima Miúdo, representante da Lunda-Sul, foi a 
grande vencedora do concurso de música popular angolana ‘Variante 
2018’, com a música ‘Nguli Nhi Usona’, do estilo tchianda e, como 
prémio, recebeu 500 mil kwanzas e um diploma de participação.

A 25.ª edição do concurso, que se realizou em Luanda, premiou 
igualmente com 400 mil kwanzas e um diploma a dupla Fernando 
Chissimgui Bongue e Abreu Moco Jorge, do Huambo, que �cou na 
segunda posição, com a música ‘Ofeka Yongola Yaposika’. Na ter-
ceira posição, �cou a concorrente Maria Tchateya Lindo, de Ben-
guela, com a canção ‘Wandakatuca’, a quem foi atribuído o prémio 
no valor de 300 mil kwanzas.

O festival nacional de música popular angolana visa estimular 
a criatividade dos artistas, promover e preservar a identidade cul-
tural no domínio da música e encorajar a unidade nacional e de 
solidariedade geracional.

Música

Lunda-Sul conquista Variante 2018

Angola vai acolher, em Julho de 
2019, o primeiro evento multi-
cultural ‘Festicongo’, em Mbanza 
Congo, Zaire, em que deverão 
participar os países que integra-
vam o antigo Reino do Congo, 
entre os quais o Gabão, República 
do Congo, República Democrá-
tica do Congo, Camarões, Chade 
e Guiné Equatorial.

Segundo a ministra da Cul-
tura, Carolina Cerqueira, que 
discursava na segunda Reunião 
da Comissão Multissetorial para 
Salvaguarda do Património Cul-
tural Mundial, o Festicongo vai 
constituir “uma grande manifes-
tação artística” com exposições e 
outros eventos e tornar Mbanza 

Congo uma das principais mos-
tras da cultura africana e inter-
nacional no âmbito da Bienal 
da Paz, que se vai realizar em 
Angola também no próximo ano. 
A realização deste festival inter-
nacional foi uma das recomen-
dações da UNESCO a Angola, 
aquando da aprovação da can-
didatura angolana.

Em 2019

Mbanza Congo acolhe 
festival multicultural

ser promover um curso, even-
tualmente cobra-se uma taxa de 
inscrição para a compra do mate-
rial. Pode abrir excepção para 
formação de cursos que capaci-
tem os aspirantes a candidatura 
de emprego, a que chamam de 
questões de desenvolvimento 
humano.

CASA DAS ARTES 
A Casa das Artes, em Talatona, 
tem como função a instalação 
e desenvolvimento de projec-
toz culturais pluridisciplina-
res, onde se congregam várias 
expressões artísticas culturais. 
É um projecto dirigido a jovens, 
no sentido de fazer despertar e 
sensibilizar para valores huma-
nos, sociais e espirituais. Com 
preços que vão de mil kwanzas 
a 25 mil mensais, a casa realiza 
formações nas áreas de yoga; nas 
danças, tem especialidades de 
ballet clássico e contemporâneo 
e ainda dança criativa; hip-hop; 
kizomba e semba; afro-contem-
porâneo; capoeira e zumba. Nas 
artes cénicas, forma na área do 

teatro. Nas artes plásticas, o dese-
nho, por 20 mil. E para música, 
tem especialidade de cordas (gui-
tarra) por 20 mil.

A CASA DA CULTURA 
NJINGA MBANDE 
A ‘Casa da Cultura Njinga a 
Mbande’ é uma instituição pri-
vada que visa proporcionar even-
tos culturais e artísticos sob 
gestão da Fundação Obra Bela, 
que também é mentora do pro-

jecto em parceria com o Centro 
Integrado de Formação Tecnoló-
gica (Cinfotec). Lecciona infor-
mática na óptica do utilizador, 
contabilidade informatizada, 
fotogra�a pro�ssional, introdu-
ção ao marketing para empreen-
dedores, quimbundo e inglês. 

Na música: piano, canto, vio-
lino, guitarra e percussão. Rea-
liza também ‘workshops’ infantis 
de artes plásticas, dança, tea-
tro, música e exposições. Para 
os cursos técnico-pro�ssionais, 
os módulos são mensais, os de 
música são anuais. 

O espaço aceita fazer projectos 
como exposições em artes plásti-
cas, concertos musicais, apresen-
tação e venda de livros, exibição 
de peças teatrais, entre outros. 
Basta apresentar, por escrito, 
a proposta para que possa ser 
aprovada, desde que �que ‘encai-
xada’ no objecto social da Casa da 
Cultura e na disponibilidade de 
agenda. Para os planos de férias, 
há cursos de dança, como ‘bal-
let’ e danças tradicionais, assim 
como os de música.

Os preços variam 
de mil a 25 mil 

kwanzas, dependendo 
do espaço. Alguns, de 

cariz privado, 
filantrópicos e ainda 
sociais, ajudam na 

divulgação da cultura 
e ainda garantem 

emprego.

Casa da Cultura Njinga 
Mbande, no Rangel 

Centro Cultural Brasil-Angola, nos Coqueiros
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LUANDA
Hospitais principais
Josina 
Machel-222-335046
Pediatria David 
Bernardino
222-391442
Maternidade Central
222-322344

Bombeiros 
Posto do comando-115

Polícia 
Comando Central-113
Sala operativa do C/P 
222-398757 
Unidade Operativa 
222-323333

BENGUELA
Hospitais principais
Hospital central
 272-232606
Hospital municipal 
do Lobito- 272-224080

Polícia 
Comando municipal
 272-233806
Viação e trânsito
272-280126 

HUAMBO
Hospitais principais
H. central 241-220425

HUÍLA 
Hospitais Principais 
H. central- 261-220681
H. militar- 261-223214

KWANZA-SUL
Hospitais principais
H. Sumbe-236-230554

Polícia
Gabela- 236-220106
Posto do comando do 
Sumbe-236-230018

CABINDA
Hospitais principais
Hospital provincial 
231222283-231-222405
H. central de Cabinda- 
231-224716
voluntários-231-222333

Utilidade Pública

Pai Natal

A professora pergunta ao Joãozinho:
- O que queres ser quando fores grande
- Quero ser Pai Natal!
Espantada, pergunta de novo:
- Pai Natal?! Porquê?
Explica o Joãozinho:
- Assim só trabalhava uma vez por ano!

Anedota da semana

PERU DE NATAL
Ingredientes:
Um peru; uma garrafa de vinho branco; sumo 
de seis laranjas; três cebolas; quatro dentes de 
alho; quatro folhas de louro; quatro caldos de 
galinha; uma colher de margarina, uma colher 
de açúcar e uma pitada de pimenta do reino.

MODO DE PREPARAÇÃO
Faça uma marinada com os ingredientes, menos 
o açúcar e deixe por dois dias. Cubra o peru com 
margarina. Asse coberto com papel alumínio 
(coloque a marinada no tabuleiro junto com o 
peru), em lume brando e despeje o caldo. Adi-
cione o açúcar com a margarina. Unte o peru e 
leve ao fogo sem o papel alumínio até dourar. O 
caldo serve de molho para ser servido à parte. Leve 
numa panela com farinha de trigo para engrossar

LUANDA
l ATÉ 30 DE 
JANEIRO DE 2019
Exposição de Nelo Teixeira inti-
tulada ‘Muro Vermelho’, no 
Espaço Luanda Arte.

l ATÉ 19 DE 
JANEIRO DE 2019
Exposição de artes plásticas de 
António Ole, intitulada ‘Ossos 

do Ofício’ no Centro Cultural 
Português.

l 20 DE DEZEMBRO
Lançamento do livro ‘As Aventu-
ras de Amor-Flor em África’, de 
Maria Eugênia Neto, no Centro 
Cultural Português, às 18 horas.

l 21 A 23 DE DEZEMBRO
O grupo teatral Horizonte 

Njinga Mbande apresenta a 
peça ‘O Arbitro’, no auditó-
rio Njinga Mbande, a partir 
das 20 horas. Bilhetes a 2.000 
kwanzas.

l 22 DE DEZEMBRO 
A agência AG Model’s apre-
senta o des�le 'Talent Fashion 
Night', no hotel Alvalade. A 
partir das 17 horas. O evento 
vai reunir estilistas, modelos 
como, a miss Huambo 2018, 
Pano no Pano (Nhankova 
Alves), Di Store Makeup, e os 
músicos Acácio, Cabo Snoop 
e Ananias Muanha. 

l 22 E 23 DE DEZEMBRO
A Casa Museu Óscar Ribas, em 
parceria com os Zins Victor 
Maximus e Albey de Almeida, 
organiza um evento de zumba, 
para angariar livros para a 
biblioteca do museu. Os par-
ticipantes devem levar livros. 
A partir das 9 horas.

l 29 DE DEZEMBRO
A autora Nádia Tavares lança 
o livro ‘Mind7 de Atleta’, no 
condomínio  Miralua Club, a 
partir das 17 horas. 

UÍGE
l 31 DE DEZEMBRO
‘Réveillon de Luxo’ com Dji 
Tafinha e Abiude, no Cine 
Ginásio, a partir das 22 horas. 
Bilhetes a entre 12 e 20 mil 
kwanzas.

Carneiro

Junte forças com um colega para atingir 
objectivos. Mas, se têm interesses muito 

diferentes, não insista numa parceria. Não 
deixe o ciúme falar mais alto.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Touro

Cuidar do serviço não será difícil. É Bom 
momento para mergulhar no trabalho por 
um cargo melhor. Capriche no visual para 

impressionar alguém de quem gosta. 

Balança

Sagitário Aquário

Escorpião

Capricórnio Peixe

Terá ‘jogo de cintura’ e muita lábia para 
interagir. Pode encantar-se com alguém que 

acabou de conhecer e até dar um passo 
mais sério. 

Explore os pontos fortes para conquistar o 
que deseja. Vai contar com a criatividade 

para abrir caminhos. Mas não bata de frente 
com a chefia.

Aposte no diálogo para melhorar a inter-
acção com as pessoas. Em programa com 
os amigos, vão aumentar as oportunidades 

de se dar bem na conquista. 

Boa semana para lutar por um aumento ou 
descobrir novos serviços lucrativos. O lado 
possessivo será motivo para brigas, se não 

souber controlar-se. 

Pode descobrir segredos ligados ao passado 
ou à família. Redobre a cautela nos estudos. 
Há risco de se decepcionar. Renove a fé em 

quem ama. 

Vale a pena dedicar-se mais à vida profis-
sional. Além das chances de uma promoção, 
conta com energias para engordar o bolso. 

Gémeos

O resultado final depende das preliminares. 
Concentre-se nos estudos. Bom momento 

para economizar. No trabalho, mantenha os 
pés no chão.  

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Leão

Pode contar com a sorte nos estudos. Mas 
terá de redobrar a atenção para não gastar 
demais na hora de se divertir nem comprar 

por impulso. 

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Caranguejo

Continua com disposição para algo 
arriscado, mas faça em segredo. O sexto 

sentido pode apontar a solução para algo 
que a incomodava.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Virgem

O seu jeito organizado fica mais evidente ao 
lidar com os assuntos domésticos. Não su-

foque a cara-metade, nem deixe os parentes 
se intrometerem na sua vida amorosa.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces
Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer
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5 XYAMI ACOLHE FEIRA DE NATAL  
Decorre até 29 deste mês uma feira 
de Natal, no Xyami Shopping Kilamba 
e no Nova Vida, em Luanda, entre às 
10 e às 22 horas. No evento, vai poder 
encontrar artigos de Natal e dicas de 
como decorar a sua casa nesta época 
festiva. 

6 SHOW DA VIRADA
Tal como nos outros anos, a LS Repub-
licano apresenta a 29 de Dezembro o 
‘Show da Virada’, com a participação 
de Pérola, Nagrelha, Os Tuneza, Cala-
beto, Puto Prata, Rui Orlando, Liriany, 
Cláudio Fénix e outros. O espectáculo 
terá lugar no Estádio dos Coqueiros, em 
Luanda, a partir das 15 horas. Bilhetes 
a partir de 1.500 kwanzas. 

7 TIGRA RÉVEILLON 2019
Os Britos apresentam o 
‘Tigra Réveillon 2019’, a 31 de 
Dezembro, no Palmeiras Club, 
ex-Parque Heróis de Chaves, em 
Luanda, com a animação dos 
DJ Paulo Alves, Bruno AG e Uno. 
E actuações dos músicos Filho 
do Zua, Málua e Vuino. Bilhetes 
variam entre os 15 e 50 mil 
kwanzas. 

4 RÉVEILLON FAMILIAR
A MD House na Via Expressa, Zona Verde, em 

Benfica, Luanda, vai acolher o ‘Réveillon Familiar’, 
a 31 de Dezembro, com os músicos Paulo Flores e 
Yola Semedo. Bilhetes a partir de 25 mil kwanzas, 

com bar aberto e buffet completo.

1 NATAL NO ‘PARQUE 
DE ESTACIONAMENTO’ 

A 22 de Dezembro, há espectáculo 
no Rooftop, em Luanda, com Djeff, 
a partir das 18 horas. Com apenas 

300 entradas disponíveis, os bilhetes 
estão à venda no local do evento entre 

quarta-feira e sábado a 7.000 kwanzas, 
com direito a duas bebidas. 

3 PEÇA DE NATAL 
PARA OS MAIS 

PEQUENOS 
A Companhia de Artes 
Sol-CAS apresenta as 
peças infantis ‘Sonho 

do Pedro ou Pai Natal?’ 
e o ‘O gatuno de 

Alegria’, de 22 a 30 de 
Dezembro, na LAASP, 
ex-Liga Africana, em 

Luanda, a partir das 15 
horas. Bilhetes a 1.000 

kwanzas. 

2 PASSEIO DE NATAL 
Para as famílias que queiram quebrar 
a rotina, ou se preferir, a tradição de 
se juntar à mesa para acolher a ceia 
de Natal, podem optar por um passeio 
no rio Kwanza e ao Parque Nacional 
da Kissama nos dias  22, 26 e 29. 
A iniciativa é do Eco Tur Angola. E os 
pacotes variam entre os 66 mil e os 
237 mil kwanzas. 

Mês das ‘festas’, Dezembro deixa muita gente ansiosa, emocionada e até mesmo cansada.  É a época em que se comemora mais um fim 
do ano. Alguns aproveitam para relembrar o que foi bom, agradecer quem fez bem e assim ter a sensação de que terminou bem ano. Para 
descarregar as energias de 2018 e ter um início de novo ano em grande, muitos promotores realizam eventos. O NG ‘espreitou’ o que vai 

acontecer e traz-lhe uma lista, não necessariamente completa, onde se pode celebrar o Natal e a chegada de um novo ano.  

1

2

3

4

7

6

5
l Lúcia de Almeida  
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O apresentador Benvindo Maga-
lhães usou o Instagram para felici-
tar a mulher, Stela de Carvalho, a 14 
de Dezembro, dia do seu aniversá-
rio. Em voz alta, Benvindo ‘jurou’ 
que ama a esposa e que ela é a “única 
mulher'' da sua vida e que, de “tanto 
amor, até dói”. “Eu tenho sorte, escolhi 
a melhor pessoa e esposa para com-
partilhar a vida comigo e agradeço 
aos céus por ter uma mulher como 
você ao meu lado.”

Filipina, 
a Miss Universo 2018

A modelo Catriona Gray, de 24 anos, representante das Filipinas, foi a vencedora do Miss Uni-
verso 2018. A cerimónia foi realizada esta segunda-feira em Banguecoque, na Tailândia.
As cinco �nalistas foram as representantes de África do Sul, Filipinas, Porto Rico, Filipinas e 
Vietname, chegando à �nal as concorrentes de Filipinas, África do Sul e Venezuela. Ao todo, 94 
mulheres participaram da 67.ª edição do Miss Universo, entre as quais Ana Avião, miss Angola 
2018. Angola já conquistou a mais importante competição internacional de beleza feminina 
com Leila Lopes, eleita e coroada Miss Universo 2011.
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Bruna de Sousa foi apanhada, na semana passada, no teste do 
bafómetro, tendo ficado detida durante o fim-de-semana e jul-
gada pelo crime de condução sob efeito de álcool e injúria a um 
agente da Polícia. Quando foi submetida ao teste, acusou 1,94 

de álcool no sangue, infracção considerada crime e teve 
de pagar multa no valor de 1100 UCF, equivalente a 

96.800 kwanzas, sendo que o agente foi indem-
nizado com 20 mil kwanzas., noticiou a 

Rádio Luanda .

Apanhada
 pelo bafómetro 

BV felicita 
esposa

O apresentador Benvindo Maga
lhães usou o Instagram para felici
tar a mulher, Stela de Carvalho, a 14 
de Dezembro, dia do seu aniversá
rio. Em voz alta, Benvindo ‘jurou’ 
que ama a esposa e que ela é a “única 
mulher'' da sua vida e que, de “tanto 
amor, até dói”. “Eu tenho sorte, escolhi 
a melhor pessoa e esposa para com
partilhar a vida comigo e agradeço 
aos céus por ter uma mulher como 
você ao meu lado.”

BV felicita BV felicita 

a Miss Universo 2018

A modelo Catriona Gray, de 24 anos, representante das Filipinas, foi a vencedora do Miss Uni
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Durante anos, Leonardo DiCaprio lutou para ser 
distinguido com o maior de todos os prémios no 
mundo do cinema: o Óscar. No entanto, o que 
pouca gente sabia é que, antes de receber a famosa 
estatueta pelo seu trabalho no �lme ‘�e Revenant’, 
ainda em 2015, o actor já tinha uma em casa.
Segundo a imprensa internacional, a estatueta que 
estava em sua posse tinha sido dada a Marlon Brando, 
em 1954, pelo �lme ‘On the Waterfront’. O actor rece-
beu-a como presente de um empresário da Malásia 
– Jho Low – que a terá adquirido por 600 mil dólares, 
aproximadamente, 529 mil euros, num leilão.
Ora, segundo o ‘�e New York Times’, Low foi acusado de 
fraude em investimentos de milhares de milhões de dólares. 
Neste sentido, DiCaprio foi obrigado a devolver não só 
a estatueta, como também uma pintura de Pablo 
Picasso, assim como os restantes presentes 
que recebeu do amigo para efeitos de 
investigação.

Obrigado a 
devolver Óscar 

Tudo por David Beckham 

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO NO 
LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda

Call center

(+244) 947 992 829

(+244) 993 091 599

SERVIÇO

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA E EXCLUSIVIDADE
Jack Johnson, de 22 anos, conhe-
cido nas redes sociais como Jack 
Beckham, já gastou cerca de 36 mil 
euros para ficar parecido com o 
ídolo David Beckham, mas ainda 
está longe de alcançar o sonho. O 
britânico já esgotou todas as opor-
tunidades de créditos, no entanto, 
criou uma página ‘Go Fund Me’ 
para angariar fundos para as pró-
ximas cirurgias. No Instagram, 
escreveu: “Estou na lista negra 
em todos os sítios para créditos, 
mas vou continuar até ficar pare-
cido com ele”.

Durante anos, Leonardo DiCaprio lutou para ser 
distinguido com o maior de todos os prémios no 
mundo do cinema: o Óscar. No entanto, o que 
pouca gente sabia é que, antes de receber a famosa 
estatueta pelo seu trabalho no �lme ‘�e Revenant’, 
ainda em 2015, o actor já tinha uma em casa.
Segundo a imprensa internacional, a estatueta que 
estava em sua posse tinha sido dada a Marlon Brando, 
em 1954, pelo �lme ‘On the Waterfront’. O actor rece-
beu-a como presente de um empresário da Malásia 
– Jho Low – que a terá adquirido por 600 mil dólares, 
aproximadamente, 529 mil euros, num leilão.
Ora, segundo o ‘�e New York Times’, Low foi acusado de 
fraude em investimentos de milhares de milhões de dólares. 
Neste sentido, DiCaprio foi obrigado a devolver não só 
a estatueta, como também uma pintura de Pablo 
Picasso, assim como os restantes presentes 
que recebeu do amigo para efeitos de 

Obrigado a 
devolver Óscar 
Obrigado a 
devolver Óscar 
Obrigado a 

Uma publicação de Gerilson Insrael causou alvoroço nas redes 
sociais. Na fotografia, o cantor aparece com a modelo Tatiana, 
da música ‘Casa comigo’, filmada em Portugal, em Novembro. O 
autor de ‘Minha Bêbada’ faz uma declaração ao suposto amor, uma 
mulher bonita, loira e de olhos azuis. Mas Tatiana, que garante 
ter tido contacto “uma única vez” com o músico angolano, escla-
receu que não é namorada de Girilson e que a cena serviu apenas 
para medir até que ponto vai o racismo.

“Não é ela 
a ‘Minha Bêbada’”
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Festas de Natal pelo mundo

Passar o Natal em Belém é algo especial. 
Belém é a extensão da visita a Jerusa-
lém, principalmente para os cristãos, 
pois acreditam que Jesus nasceu nesta 
cidade. O principal ponto turístico nesta 

época é a Basílica da Natividade, 
uma das mais antigas igrejas 
em uso no mundo. Foi cons-
truída sobre uma caverna que 
a tradição cristã marca como o 

local do nascimento de Jesus. A 
Praça da Manjedoura na frente 

da Igreja é o local onde multidões 

se reúnem na véspera antes da meia-
-noite para cantar canções de natal.
O local exacto onde Jesus teria nas-
cido é marcado debaixo de um altar 
por uma estrela de prata de 14 pontas 
de�nido no piso de mármore e cer-
cado por lâmpadas de prata. A Porta 
da Humildade é a entrada da Basílica 
e tem 125 centímetros de altura. Tem 
esse nome pois sua pouca altura obriga 
as pessoas a curvarem-se para poder 
entrar na igreja. 

 Situada no norte da Finlândia, Lapônia é uma 
cidade que atrai pela sua magní�ca natureza 

com �orestas, planícies brancas e auro-
ras boreais. É conhecida como a “terra 
natal do Papai Noel”. Resume o verda-
deiro espírito de Natal como mostram 

os �lmes: com muita neve, renas, além 
da possibilidade de visitar a casa do Papai d 

Noel. Nesta cidade encantada, os visitantes são 
recebidos com um sonante ‘Ho... Ho... Ho’, a gar-

galhada típica do Papai Noel. Depois, segue-se a viagem num 
pequeno comboio com uma paragem na quinta onde as renas 
são tratadas e depois uma visita a Santa Park, a fábrica de brin-
quedos onde os duendes trabalham dia e noite. 

No Natal é que se vê realmente o 
sentido de Paris ser chamada de 
“Cidade Luz”. A capital francesa 
ilumina-se inteira e, mesmo com 
baixas temperaturas, é possível 
sentir o calor das luzes de Natal.

Um dos lugares mais conhe-
cidos no mundo inteiro pela sua 
decoração de Natal é a Galeries-
Lafayette, uma loja de 10 andares 
localizada na Boulevard Hauss-
mann. A loja ganha vida durante 
o período natalino e as milhares 
de luzes que a enfeitam impres-
sionam os turistas. O local é con-
siderado um dos mais bonitos 
do mundo quando o assunto é 
decoração de Natal.
A Avenue des Champs-Élysées é 
conhecida por ser a avenida mais 
famosa do mundo e, nessa época 

de Natal, recebe uma atenção 
especial. São milhares de luzes 
espalhadas por seus quase dois 
quilómetros de extensão, tor-
nando a avenida uma das ruas 
mais belas do mundo nesse 
período. No �nal da avenida, 
encontra-se a maior praça de 
Paris, a Praça Concórdia, que 
durante o natal recebe uma das 
maiores árvores de Natal de todo 
continente euro-
peu.

Viajar para Londres durante 
Dezembro é a melhor oportuni-
dade para ver a cidade esbanjar magia, em 
cada metro quadrado. Mais que luzes de 
Natal, pistas de patinação no gelo e outros 
elementos decorativos, a capital inglesa pro-
move nos teatros, ruas e óperas, espetáculos 
fascinantes, para encantar adultos e crian-
ças, e fazê-los viver o verdadeiro sentido do 
Natal. Com tudo o isso, o clima natalino 
em Londres é envolvente e convidativo para 
caminhadas nocturnas para apreciar a deco-
ração das ruas.

O Natal e a cidade que não dorme têm tudo a 
ver: a luz, a música e o espírito que domina a 
cidade. Famosa pelos grandes cenários nata-
linos, em especial nos �lmes, Nova Iorque 
é o destino perfeito par quem deseja trans-
portar-se para um mundo mágico que, além 
das vitrinas decoradas de forma maravi-
lhosa, também ganha a tradicional árvore 
cheia de luzes. A neve complementa o lugar 
com ainda mais encanto. 

Belém (Palestina) 

Na terra de Jesus

Lapônia (Finlândia)

A terra natal do ‘Papai Noel’

Paris (França)

Na cidade Luz

Londres (Inglaterra) 

A magia 
de Natal

Nova Iorque (EUA)

A cidade que 
nunca dorme

O Natal é uma época ideal para viajar e aproveitar as festas 
de fim de ano em lugares que traduzem a verdadeira magia 
dessa celebração. Existem algumas cidades que incorporam 

perfeitamente a essência do Natal.
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 Situada no norte da Finlândia, Lapônia é uma  Situada no norte da Finlândia, Lapônia é uma 

cidade que atrai pela sua magní�ca natureza cidade que atrai pela sua magní�ca natureza 
com �orestas, planícies brancas e aurocom �orestas, planícies brancas e auro
ras boreais. É conhecida como a “terra 
natal do Papai Noel”. Resume o verda
deiro espírito de Natal como mostram 

os �lmes: com muita neve, renas, além os �lmes: com muita neve, renas, além 
da possibilidade de visitar a casa do Papai d da possibilidade de visitar a casa do Papai d 

Noel. Nesta cidade encantada, os visitantes são Noel. Nesta cidade encantada, os visitantes são 
recebidos com um sonante ‘Ho... Ho... Ho’, a garrecebidos com um sonante ‘Ho... Ho... Ho’, a gar



Quinta-feira 27 de Setembro 2018

5
Quinta-feira 9 de Agosto 2018 SOCIEDADE AT
Quinta-feira 28 de Junho 2018Quinta-feira 28 de Junho 2018SOCIEDADE SOCIEDADE ATAT

10 anos



Quinta-feira 20 de Dezembro 2018

38

019 vai ser um ano terrí-
vel. Pior do que nos últi-
mos anos, com di�culdades 
acrescidas. Não é preciso ser 
um analista económico, ou 

um ‘feiticeiro’ do futuro, para adivinhar 
as muitas pedras no caminho que teremos 
de atravessar. 

A começar por, directa ou indirecta-
mente, �carmos dependentes das ideias do 
Fundo Monetário Internacional (FMI). O 
mesmo é dizer mais cortes, exigência de 
despedimentos na função pública, aumento 
de combustíveis e subida ou a criação de 
impostos. As receitas do FMI são idênti-
cas em toda a parte. Angola não vai fugir 
à regra. 

Há outras razões para este pessimismo. 
João Lourenço tem insistido, no estrangeiro, 
com a necessidade de termos mais inves-
timentos de fora. Para isso, é necessário 

dar tranquilidade a quem queira instalar-
-se por cá. Uma tranquilidade na econo-
mia, primeiro, e social e política, depois. 

No primeiro caso, a luta do Presidente da 
República por ter um país menos corrupto 
e com regras mais transparentes dão con-
�ança a potenciais investidores. Mas, para 
o segundo caso, ninguém pode assegurar 
uma estabilidade social quando se sente a 
vida mais cara, onde sobra cada vez mais 
mês no salário (para quem o tem). 2018 
serviu bem de ensaio a várias contestações. 
Nunca Angola assistiu a greves, de vários 
ramos, como viu este ano. A pressão para 
acabar com a zunga, único meio de subsi-
tência de milhares de pessoas, é pôr gaso-
lina no fogo. Bem que a promessa de João 
Lourenço, na campanha eleitoral, de criar 
500 mil empregos poderia funcionar como 
paliativo. No entanto, não é o que se vê e 
esse número está longe de ser alcançado. 

Depois, segue-se a tranquilidade polí-
tica que, pelos vistos, o MPLA e João Lou-
renço vão ter di�culdades em transmitir. 

São estas, entre outras, as razões que 
levam ao pessimismo. Como ditou o �ló-
sofo chinês Confúcio há mais de dois mil 
anos, “o pessimismo torna os homens cau-
telosos, enquanto, o optimismo torna os 
homens imprudentes”. Os chineses seguem 
essa máxima e não se têm dado mal. E pru-
dência – nas decisões económicas e polí-
ticas – é o que Angola mais precisa nestes 
tempos complicados

Não faz mal rezar 
Governo avan-
çou um argu-
mento aceitável 
para manter 
inalterado, para 

já, o preço fiscal do barril de 
petróleo previsto para 2019. 
Na defesa do Orçamento 
Geral do Estado (OGE) para 
o próximo ano, aprovado na 
última sexta-feira no Parla-
mento, a equipa económica 
pediu mais tempo para ava-
liar uma possível revisão, con-
forme a tendência do preço 
se mantiver baixista ou se 
manifestar altista nos próxi-
mos meses. É uma solução de 
compromisso razoável que 
atende parte dos receios que 
se vêm levantando, quanto à 
inevitabilidade da revisão do 
Orçamento.

Ao evocar o tempo, o 
Governo passou a mensa-
gem de que o ponto de dis-

O
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Evaristo Mulaza 
Director-Geral

córdia, em relação aos que 
exigiram a revisão do OGE 
antes da sua aprovação final, 
não é a propriamente a even-
tual necessidade da alteração 
do documento. Mas antes a 
aferição da melhor oportu-
nidade para o fazer, na ausên-
cia de alternativas. E porque 
parte essencial dos cálculos do 
preço do petróleo inclui ver-
dadeiros exercícios de futuro-
logia, não há razões, para já, 
para se condenar a opção de 
meio-termo da equipa eco-
nómica lidera por Manuel 
Nunes Júnior. 

No fundo, consciente de 
que uma mexida no preço fis-
cal implicaria necessariamente 
a revisão de todos os números 
importantes do Orçamento, 
o Governo preferiu apostar 
antes na sua melhor hipótese 
e as últimas decisões da Orga-
nização do Países Produtores 

de Petróleo contribuíram para 
esse relativo optimismo. A 
OPEP determinou cortes de 
800 mil barris/dia, de Janeiro 
a Junho de 2019, e os alia-
dos que não integram o car-
tel comprometeram-se com 
uma redução de 400 mil bar-
ris/dia no mesmo período. O 
Governo tem assim, na deci-
são dos produtores mundiais, 
a última esperança palpável 

de ver os preços pressiona-
dos para cima, contrariando 
todas as forças que jogam no 
sentido contrário.

O problema é que a equipa 
económica também sabe que 
qualquer resultado que não 
seja a colocação do preço do 
barril acima dos 68 dólares, a 
decisão da OPEP poderá reve-
lar-se numa verdadeira arma-
dilha. Porque não só o preço 

do petróleo estará abaixo do 
projectado no Orçamento 
Geral do Estado, como Angola 
estará obrigada a produzir 
menos do que estimou, con-
siderando o corte obrigatório 
de 29 mil barris/dia, conforme 
assumido com os membros do 
cartel. Uma combinação catas-
trófica como essa (produção 
e preço muito abaixo do ins-
crito no OGE) comprometeria 
inevitavelmente as metas mais 
ambiciosas definidas para o 
próximo exercício, sobretudo 
as que determinam a conso-
lidação orçamental. 

Em suma, por muito séria 
que seja a conversa sobre 
os pressupostos essenciais 
do OGE, não será, no todo, 
absurdo citar o deputado que 
pede a todos que rezem para 
que o preço do petróleo não 
descarrile. Festas felizes e um 
2019 melhor do que foi o 2018!

Mais uma vez campeãs    
  
Hoje, as minhas felicita-
ções vão, de um modo geral, 
para a selecção sénior femi-
nina de andebol, por mais 
uma conquista e por conti-
nuar a encher os nossos cora-
ções de alegria. É a 13.ª vez 
que as nossas meninas se 
sangram campeãs africa-
nas, graças ao desempenho 
da federação e da equipa téc-
nica. Que façam desta con-
quista abertura para próximas 
vitórias. Apelo às autoridades 
a criarem condições para que 
outras modalidades dêem sal-
tos signi�cativos. Deste jeito, 
estaremos a dinamizar o des-
porto e a internacionalizar o 
nome de Angola. 

Santos Oliveira Vunge, Bié 

Pedras no caminho

Editorial

Opinião Carta ao Director

Emídio Fernando 
Editor Executivo

Evaristo Mulaza
Director-Geral
Evaristo Mulaza
Director-Geral

ticas – é o que Angola mais precisa nestes 
tempos complicados
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018 está a chegar ao 
fim e, com o fim, 
chegam as pergun-
tas que olham para 
trás para se fazer 

um balanço. Balanço esse que 
se quer para aprendizagem e 
para a frente para as expecta-
tivas do que 2019 guarda. 
Se as expectativas são o nosso 
forte, vivemos há décadas agar-
rados à expectativa de dias 
melhores, a aprendizagem com 
os erros dos anos que passam. 
Por outro lado, parece ser um 
desafio maior do que temos 
capacidade para dar resposta. 
Insistimos teimosamente nos 
mesmos erros, fazendo mes-
mices na esperança vã de um 
resultado diferente. Aquilo 
que dizem os especialistas ser 
a definição de loucura.

À hora que escrevo, o bar-
ril de petróleo que, por mais 
que preguemos a diversifica-
ção, ainda sustenta e vai con-
tinuar a sustentar a economia 
nacional, levou um tombo de 
mais de cinco pontos percen-
tuais, para pouco mais de 56 
dólares. Como não aprende-
mos com o passado, com todas 
as vezes que tivemos de fazer 
ajustes ao Orçamento Geral do 
Estado (OGE), e com o facto 
de que, no que toca a contas, o 
optimismo deixa de ser cons-
trutivo para se tornar ilusório 
e lesivo no sentido que as alo-
cações são irrealistas e deixam 
de priorizar as reais priorida-
des, temos o orçamento nacio-
nal aprovado com uma base 
sonhadora de 68 dólares. Mau 
hábito do passado com o qual 
não aprendemos a prudência de 
fazer a planificação das contas 
nacionais sem expectativas de 
receita que orçam o ovo que a 
galinha ainda não pôs. 

Insistimos no erro, como 
loucos. Não aprendemos tam-
bém a sair da esfera da mera 
planificação do dito OGE, já 

2

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

que nos habituámos a déca-
das de execuções paupérri-
mas do mesmo, a tê-lo quase 
como que decorativo. A exe-
cução, de resto, tem sempre de 
longe menos atenção do que a 
apresentação do OGE e a sua 
aprovação, contrariando toda 
a lógica da gestão e perfazendo 
mais uma dessas lições que tei-
mamos em não aprender.

Há outras... O kwanza, que 
já nem burro é, perdeu durante 
o ano passado cerca de 80 por 
cento do valor, segundo econo-
mistas avisados. Com a perda 
de valor, foi-se o poder de com-
pra e com ele a faixa da renda 
média, f icámos todos pelo 
menos 80 por cento mais pobres, 
mas do Executivo ouvimos 
falar em combates a insectos 
e mais entretenimento e sobre 
o que tem impacto directo no 
sustento das famílias, muito, 
muito pouco. 

A passagem de testemunho 
e os moldes como aconteceu, no 
partido no poder, dominaram 
a actualidade política durante 
todo o ano, assim como todo 
o reboliço das exonerações, 
nomeações e prisões da vaga 
‘lourencista’. Mas, no final do 
ano, as fissuras profundas na 
imagem de coesão e solidez do 
MPLA ficaram tão evidentes 
quanto ficou evidente que anos 
de vassalagem ao ‘Timoneiro 
da Paz’ não passaram de anos 
de actuações teatrais bem fin-
gidas, merecedoras de óscares.

A recente entrevista do 
secretário-geral do partido, 
em que genericamente afirma 
que não vai atacar JES e que 
todos fizeram subscrição dos 
erros que cometeu durante a 
sua longa vigência, é, nos dias 
de hoje, em que a carneirada 
ruma no sentido contrário, 
mas com o mesmo fervor do 
enaltecimento do passado, um 
acto bem mais corajoso do que 
o ‘bater em cachorro morto’ 

que muitos aplaudem tão ener-
gicamente. 

Apesar de contrariar a nar-
rativa do líder do partido, a 
coerência não devia merecer 
castigo e a capacidade de pen-
sar por si também não. Se uma 
das criticas às tais lições que não 
se aprenderam com o passado 
(e que JLO bem tentou com-
bater quando elegeu a bajula-
ção como inimigo público) é a 
de que ‘um partido, uma voz’ 
é uma lógica prejudicial para 
a democracia interna e para o 
desenvolvimento da mentali-
dade, e, por arrasto da respeita-
bilidade, a coragem do homem 
é que merece aplauso. São pre-
cisas vozes dissonantes tanto 
quanto são precisas dores de 
crescimento.

A nível social, aprendemos 
pouco. Não aprendemos a plani�-
car com realismo nem a priorizar 
de acordo com a nossa realidade. 
Não aprendemos que as forças 
policiais não podem resolver 
problemas sociais como a venda 
ambulante e não aprendemos 
com tantas operações cosméti-
cas do passado, que combatiam 
sintomas em vez de causas, que a 
desordem não é prioritária sobre 
a necessidade de renda das famí-
lias e sobre a falta de alternati-
vas para as sustentar.

E agora pergunto eu: que 
aprendemos com 2018 então? 

Certamente, aprendemos 
que os gigantes, muitas vezes, 
têm pés de barro e que o cons-
truído durante décadas pode 
ruir em segundos. Esperemos 
ter aprendido com 2018 que 
quem vê caras não vê corações.

Com os desejos de um Natal 
que tenha aprendido com os pas-
sados que o importante nesta 
quadra é a família e não tanto o 
bolso, e com os desejos de boas 
festas e excelentes entradas, cá 
regressamos ao nosso forte, às 
expectativas. Feliz Ano Novo, 
querido leitor!

Opinião
Agora pergunto eu...

Geralda Embaló
Directora-Geral

Luís Nunes, governador  
da Huíla

“É preciso fazer uma 
gestão virada para a 

solução dos problemas da 
população.”

Jornal de Angola 

Domingos da Silva Fortes, 
economista 

“Se as importações forem 
cada vez mais diminutas, 
isso empobrece os portos, 

ou melhor, reduz as 
receitas dos portos. Mas 
as exportações também 

são muito tímidas e 
não cobrem o défice das 

importações.”
Valor Económico 

Euclides da Lomba, músico 
“Os artistas devem estar 
mais unidos, participar 
activamente no processo 
político do país e deixar 
de fingir que isso não 

lhes diz respeito, pois as 
políticas traçadas pelo 
Executivo beneficiam 
todos os cidadãos.”

Angop 

Rui Falcão, governador  
de Benguela

''Vamos pôr termo 
principalmente à alta 
corrupção neste país, 

custe o que custar, pois 
não podemos ter uma 

Angola melhor enquanto 
continuarmos a ter os 

desequilíbrios que temos.”
Jornal EME

Yola Semedo, cantora 
“Quero contribuir para 
que as crianças que têm 
VIH façam o tratamento 
correcto e, assim, fiquem 
bem e tenham um futuro 
de sonhos e realizações.”
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A fechar

s restos mortais 
do antigo minis-
tro do Ensino 
Superior, Adão 
Gaspar Ferreira 

do Nascimento, devem ser sepul-
tados ainda no decorrer desta 
semana, avançou a agência de 
notícias ‘Angop’.

Adão do Nascimento foi encon-
trado morto a 12 deste mês, num 
hotel em Maputo, Moçambique. 
Segundo o relatório de funda-
mentação produzido pelo Ser-
viço de Medicina Legal da Polícia 
Moçambicana, a morte foi de “cau-
sas naturais”. 

A autópsia, de acordo com uma 
nota da Embaixada de Angola em 
Moçambique, revelou alterações 
anatomopatológicas compatíveis 
com a doença cardiovascular cró-

Olho do repórter... Mário Mujetes

O resultado da queda no momento 
do evento cardiovascular.

O diagnóstico, prossegue a 
nota, revela que, conclusivamente, 
se tratou de “choque cardiogé-
nico resultante do enfarte agudo 
do miocárdio como consequência 
de uma cardiopatia isquémica”.

As investigações levaram três 
dias e foram feitas pelo Serviço 
Nacional de Investigação Crimi-
nal de Moçambique, em coorde-
nação com o Serviço de Medicina 
Legal e a Procuradoria Provincial 
de Maputo.

Adão do Nascimento foi 
nomeado em Outubro de 2012, 
no Governo de José Eduardo dos 
Santos, tendo sido exonerado em 
Março de 2017, e substituído pelo 
seu então secretario de Estado, 
António Miguel André.

nica agudizada.
Relativamente às lesões trau-

máticas na cabeça, adianta que 
“não levaram nem aproximam 
à morte”, presumindo-se terem 

Adão do Nascimento enterrado esta semana
Encontrado morto a 12 deste mês, num hotel em Maputo 

Em véspera do Natal, senhora proporciona alegria com um 'matabicho' solidário a crianças no Rangel, em Luanda.

Polícia Nacio-
n a l  ( P N ) 
expu lsou da 
cor por aç ão, 
esta semana, 

127 efectivos do quadro de pes-
soal e despromoveu outros dez 
na sequência de diversas infrac-
ções ao regulamento discipli-
nar da instituição.

De acordo com Paulo de 
Almeida, comandante-geral da 
PN, entre as infracções, constam 
os crimes de homicídios volun-
tário, negociação de emprego 
público, violação aos deveres 

A

Por má conduta

Mais de 120 
polícias expulsos 

funcionais da PN e recepção 
indevida de dinheiro.

Segundo ainda o comissário-
-geral, dez outros, dois dos quais 
sub-inspectores e oito agentes, 
foram despromovidos para car-
gos de subchefes ou rebaixados 
na categoria de agentes, todos 
indiciados em crimes de burla.

O comandante assegurou 
ainda que a corporação não vai 
tolerar atitudes que ponham 
em causa a segurança dos cida-
dãos e o bom nome da Polícia, 
e que tudo será feito para que 
se tenha uma Polícia melhor.


